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B u r g o s 

fin de m datado fe amistad 
nln Esiaia í la ttepiia da tta 
El Frente anticomimista de M é j i c o pide que 
su Gobierno rompa con los r o j o s españoles 

j a m e s C. Dunn 
inició su carrera 
dipiomátíca en Madrid 
hace ahora 33 años 
Ha desempeñado retevantes 
cargos y ha servido tas 
ambajadaB de Roma y París 

•JaWes C. Dunn, nuevo enrbajacbr de 
Ies ts tádvs Unidos en España, 

{ (Foto -CIFRA,) 

M a d r i d . . — Dentro de 'unos días 
liará justamente t re in ta y tres año ; 
que iniciaba su carrera dip lomát ica 
eñ Madrid quien ahora ha sido nom­
brado embajador de los Estados UnL 
ciüs en la . capitel española. James 
Clement Dunn acabo casi de l icen­
ciarse de la Marina donde había he­
cho la guerra como teniente. 

Sus pr imeros estudios universi ta­
rios fueron los de Derecho; pero lue­
go cursó los de Arqui tectura. Después 
de dos años de servicios en Madr id , 
estuvo destinado en Haití y en B r u ­
selas. De regreso a ios Estados Uni ­
dos, en 1927, fué nombrado jefe de 
protocolo de la Casa Blanca, en don­
de parmaneciói con ios presidentes 
Coolidge y Hoover. Con pequeños i n - ' 
tervalos en Haiti y Londres, sigue 
luego un largo periodo en la' carrera 
de Mr. Dunn en el que éste desempe­
ña los puestos de je fe de Protocolo y 
ele la Sección de Conferencias In ter ­
nacionales. Con este ú l t imo carác­
ter asiste a la Conferencia comercial 
Panamericana de Washington y a, 
Iss pr imeras reuniones de las confe­
rencias del desarme y de la moneta­
ria y económica celebrada en Gine-
hra y Londres. En esta ú l t ima reuni'ón 
tuvo ocasión de ser conocido por 
Mr. Cordcll Hul l , secretario entonces 
del Departamento de Estado de quien 
pasó a ser asiduo colaborador. Cor-
Hull le nombró su ayudante especial 

• y más ta rde , jefe de Asuntos de Eu 
ropa occidental, je fe de Asuntos Eu­
ropeos, asesor polít ico y, en 1944, 
secretario adjunto de Estado. 

A par t i r de esta época Dunn inter­
viene da un modo muy di recto en 
loda la .act iv idad diplomática norte­
americana desarrollada durante' la ú l ­
t ima guerra. Part ic ipa en el Estado 
Mñyor conjunto como miembro del 
Comité de Asuntos Civi les; en el Co­
mité In termin is ter ia l de Información 
de guerra, en la presidencia del co­
mité de Planeamiento Pol í t ico, en la 
eficina de Coordinación Económica 
1 xi.runjera, en la Comisión Económica 
Para Países Liberados y en el Comi-

M a d r i d . — L a O f i c i n a de l n f o r - i 
m a c i o n D i p l o m á t i c a d e l M i n i s t e ­
r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , ha fa ­
c i l i t a d o la s i g u i e n t e n o t a : 

" E n e l P a l a c i o de S a n t a C r u z ha 
s i d o f i r m a d o en la m a ñ a n a de 
h o y un t r a t a d o de a m i s t a d enere 
E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a de C h i n a , 
p o r e l m i n i s t r o de A s u n t o s Ex te ­
r i o r e s , d o n A l b e r t o M a r t i n A r t a -
j o y e l e m b a j a d o r de C h i n a , señor 
James Y u T s u n é - C h i , en c a l i d a d 
de p l e n i p o t e n c i a r i o de sus respec­
t i v o s pa íses . 

En e l n u e v o t r a t a d o a m b a s p a r ­
tes c o n t r a t a n t e s d e c l a r a n su f i r m e 
p r o p ó s i t o de c o l a b o r a r en f a v o r 
de la paz m u n d i a l y de es tab lece r 
sus r e l a c i o n e s sobre p r i n c i p i o s de 
j u s t i c i a . 

A d e m á s d e l r e c í p r o c o d e r e c h o 
d e m a n t e n e r r e p r e s e n t a n t e s d i ­
p l o m á t i c o s y c o n s u l a r e s , se seña­
la e l p r o c e d i m i e n t o p a r a q u e las 
d i v e r g e n c i a s q u e p u d i e r a n s u r g i r 
e n t r e a m b o s pa íses , sean resue l ­
tas p o r v í a d i p l o m á t i c a o a p e l a n ­
d o a l a r b i t r a j e . 

Los s ü b d i t o s de c a d a u n o de los 
dos países g o z a r á n e n los t e r r i ­
t o r i o s de l o t r o , en las c o n d i c i o n e s 
más f a v o r a b l e s que h a y a n s i do 
c o n c e d i d a s a c u a l q u i e r o t r a po ­
t e n c i a , de los d e r e c h o s de l i b r e 
e n t r a d a y s a l i d a , c i r c u l a c i ó n , 
e l e c c i ó n de d o m i c i l i o , p r o p i e d a d 
y e j e r c i c i o de a c t i v i d a d e s c o m e r -
c ía l es e i n d u s t r i a l e s . 

T a m b i é n se a c u e r d a e n t a b l a r 
n e g o c i a c i o n e s p a r a la - conc lus ión 
d e t r a t a d o s o c o n v e n i o s de e x t r a ­
d i c i ó n , c o m e r c i o , n a v e g a c i ó n , 
c o n s u l a r y r e l a c i o n e s c u l t u r a l e s . 

A s i s t i e r o n a l ac to d e l a f i r m a : 
e l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , S r . N a v a s q ü é s ; 
e l - jefe de p r o t o c o l o , S r . B a r ó n de 
l as T o r r e s ; los d i r e c t o r e s g e n e r a ­
les d e l D e p a r t a m e n t o ; e l d i r e c t o r 
de P o l í t i c a de E x t r e m o O r i e n t e , 
S r . O l i v á n , y los s e c r e t a r i o s de 
l a E m b a j a d a c h i n a , seño res K u e i 
T s u n g Pao y E d w a r d T s u y u W u . 

SE P I D E EN M E J I C O L A R U P T U R A 
CON LOS E X I L A D O S ROJOS 
M é j M c o . — E l f r e n t e p o p u l a r a n ­

t i c o m u n i s t a de M ^ j i c ^ h ^ p e d i d o 
a l G o b i e r n o d e l p r e s i d e n t e A d o l ­
f o R u l z C o r t i n e s , q u e p u n g a co­
t o a la c o m e d i a g r o t e s c a d e l " r é ­
g i m e n r e p u b l i c a n o tíci E s p a ñ a " , 
c o n s t i t u i d o e n M é j i c o , y ÍJUG se 
a b s t e n g a de s e g u i r s o p o r t a n d o a 
u n t i t u l a d o e m b a j a d o r q u e só lo 
i n s p i r a r i s a s y b u r l a s 'en l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a m e j i c a n a . 

A t a l e f e c t o , h í i d i s t r i b u i d o ro í -
l l a r e s de o c t a v i l l a s en la5 q u e se 
d i c e , que " l a d i g n i d a d ¡leí p u e b l o 
y d e l G o b i e r n o de M é j i c o e x i g e n 
la t e r m i n a c i ó n de la f a r s a " y v i 
r e c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , c o m o é l 

• m á s p o s i t i v o b a l u a r t e q u e se o p o ­
n e n en E u r o p a a la b a r b a r i e co­
m u n i s t a " . 

E l t e x t o de las o c t a v i l l a s es 'el 
f i g u i e n t e : " B a s t a ya de f a r s a . Los 
e m i g r a d o s e s p a ñ o l e s , q u e b a j o 
d i s t i n t o s s e c t a r i s m o s s i r v i e r o n a l 
q u e desde h a c e m u c h o s años d e j ó 
de ser C o b i t r n o r e p u b l i c a n o 
p a ñ o l , e n c o n t r a r o n un m o d e l o 
s e n c i l l o p a r a s e g u i r m e d r a n d o 
c o m o u t ó p i c o s f u n c i o n a r i o s de u n 
pseudo G o b i e r n o en e l d e s t i e r r o 
y g r a c i o s a m e n t e se h a n ; i d i n d i c a ­
d o Tos c a r g o s de presid'en'tf?, m i ­
n i s t r o s , e m b a j a d o r e s , d i p u t a d o s , 
e t c . , e tc . Son p r e c i s a m e n t e los 
que a b a n d o n a r o n en v e r g o n z o s a 
h u i d a e l sue lo españo l y lo que 
fué d o l o r o s a t r a g e d l a , q u e h i z o 
c o r r e r r í os do s a n g r e v d i o p r e ­
t e x t o a ta les i n d i v i d u o s p a r a r-n-
t v e g a r e l t e s o r o p ú b l i c o y las r i ­
quezas de E s o a ñ a a Rus ia y lo 
c o n v i e r t e n a h o r a en sa inó te r i ­
d í c u l o de l a v i d a r e a l , q u e es lo 
que i n t e r e s a a e l los m i s m o s , p o r ­
que les s i r v e p a r a l a n z a r sus des­
a h o g o s b i l i a r e s en c o m v a d e l g e ­
n e r a l F r a n c o , e l m á s p o s i t i v o ba­
l u a r t e q u e se opone en E u r o p a 
la b a r b a r i e c o m u n i s t a . 

" N a d a nos i n t e r e s a r í a l a a c t i ­
t u d de esos p r ó f u g o s de la J u s t i ­

c i a e s p a ñ o l a , si no f u e r a p o r q u e 
r .quí, en M é j i c o , h a n e n c o n t r a d o 
sos tén en a l g u n o s p o l í t i c o s J e 
m a r c a d a t e n d e n c i a p r o s c v i é t i c a , 
q u i e n e s c o l a b o r a n en Ja f a r s a de 
c o n s i d e r a r c o m o G o b i e r n o l e l a 
E s p a ñ a i n m o r t a l a l * . f rup i to c i ­
t a d o " , i ! 

" Y lo más penoso está en q u e t a ­
les i n f l u e n c i a s absurd¿is h a y a n l o -

anuncia 
estudia 

Oficialmente se 
que Norteamérica 
ei bioqueodeJaCliina rola 
" l i i n i o S M i M " ÍS el me o t a le s i i e a t i 

I m p o r t a n t e h a l l a z g o 
en l a i g l e s i a d e S a n G i l 

En el interior de la milagrosa imagen de l 
Santísimo Cristo, aparecen varios objetos 
y un curioso grabado fechado en 1641 

W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o , J o h n Fos te r Du l les h a ce ­
l e b r a d o su p r i m e r a c o n i e r e n c i a 
de P r e n s a . ' 

D i j o que su D e p a r t a m e n t o está 
e s t u d i a n d o la p o s i b i l i d a d d e b l o ­
q u e a r n a v a l m e n t e Ch ina r o j a , con 
o t r a s m e d i d a s d e s t i n a d a s a o b l i ­
g a r a los c o m u n i s t a s a H o g a r a u n 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) a c u e r d o en l a c u e s t i ó n d o C o r e a , 

('Pasa a cuarta página) 
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Conferencia de D. Pedro Gómez 
Aparicio en el "Círculo de la Unión 

E l i lustre per iod is -
don Pedro Gómez 

A p a r i c i o , d i rec to r 
1,6 la A g e n c i a " E f e " 
^ de " L a Hoja Of i -
cial del L u n e s " , de 
^ a d r i d , duran te su 
interesant ís ima d i -
sertación de ayer 
"oche en los s a l o -
j * 8 de la sociedad 
v C i r c u l o d e l a 
U n i ó n " , donde ^ 
"ablo sobre " L a i n - J 
^ n a o i o n a l i z a c i o n j 
de los Santos L u -
S a r e s " . A l acto a s i s - í 
tieron las p r i m e r a s 
ailtoridades har í fa le -
^ - ( F o t o F E D E ) 

INFORMACION * 
EN 3^ PAGINA 

Ent ierro del arzobispo Granada - L o s obispes de^Al -
, ^ , r m e r i a , G u a d K , M a l a g a y C a r ­

de Uranada t a g e n a , pres id iendo las hon­
r a s fúnebres ce lebradas por e l a l m a de l a r z o b i s p o de G r a n a d a 

I ) r . San tos O l i v e r a . — ( F o t o C i f ra ) 

mil/ón de holandeses 
años por las 

Un 
han sufrí 

recién fes 
Las autoridades comunistas húngaras 
inician una campaña contra el Bautismo 

P a r í s . — ' F r a n c i a ha h e c h o cons-^ 
t a r a los Estados U n i d o s q u e espe­
r a ser i n f o r m a d a , d e c u a l q u i e r ac­
c i ó n i m p o r t a n t e e n E x t r e m o 
O r i e n t e y q u e p r o t e s t a r í a a g u d a ­
m e n t e de c u a l q u i e r a c c i ó n u n i l a ­
t e r a l n o r t e a m e r i c a n a . 
MEJORA EL REY DE B E L G I C A 

A n t i b e s ( F r a n c i a ) . — Ha s i do 
e s t a b l e c i d a u n a g u a r d i a p e r m a ­
n e n t e de P o l i c í a a l r e d e d o r de l a 
f i n c a " L e s C e d r e s " , d o n d e e l Rey 
B a l d u i n o de B é l g i c a pasa su c o n ­
v a l e c e n c i a . E n a l g u n o s s i t i o s h a n 
s i do co locados c ip reses y ca jones -
t i es tos , con e l f i n de o c u l t a r l a r e ­
s i d e n c i a d e l Rey a la v i s t a d e l p ú ­
b l i c o . 

E l m é d i c o f r a n c é s D r . Georges 
L u i g i , ha n e g a d o hoy los r u m o r e s 
de que e l Rey p a d e c i e r a t u b e r c u r 
los is u o t r a e n f e r m e d a d g r a v e 
A g r e g ó que e l Rey s u f r í a de u n 
f u e r t e a taque d e g r i p e p o r lo q u e 
neces i t aba una m e t i c u l o s a a s i s t e n ­
c i a , p e r o s u es tado n o o f r e c e ca­
r a c t e r í s t i c a s de g r a v e d a d . A g r e g ó 
que n e c e s i t a r á v a r i a s s e m a n a s de 
descanso p a r a res tab lece rse y d i j o 
que su s a l u d h a b í a m e j o r a d o ya 
l i g e r a m e n t e . E f e . 

MAS PERSECUCIONES R E L I G I O ­
SAS 

V i e n a . — 'Jna c a m p a ñ a c o n t r a 
e i B a u t i s m o h a s i do i n i c i a d a p o r 
la^ a u t o r i d a d e s C0i'nuni<niis h ú n ­
g a r a s . Según i n f o r m a c i o n e s de 
P rensa , las madrer- de f a m i l i a r e ­
c i b e n en l a s e c r e t a r í a d e l p a r t i ­
do c o m u n i s t a dec lavác iones q u e 
se t i e n e n q u e f i r m a r , en las q u e 
iti d i c e : " Y o tic b a u t i z o a m i h i ­
j o " . E l p r e m i o p o r la f i r m a de 
estos i m p r e s o s l o c o n s t i t u y e u n 
e q u i p o y u n c o c h e c i t o p a r a e l 
r e c i é n n a c i d o , p e r o nd. ímás d e l 
p r e m i o p a r a los f i r m a n t e s , e x i s 
te t a m b i é n la a m e n a z a , a u n q u e 
en e l e s c r i t o i m p r e s o no so i n d i 
que , p a r a los q u e se n i e g a n , o 
sea, el c a l i f i c a t i v o do " e n e m i g o 
d e l g o b i e r n o p o p u l a r y de l p r o 
g r e s o s o c i a l i s t a " , lo q u e i m p l i ­
ca u n i n e x o r a b l e d e s p i d o p a r a 
los e m p l e a d o s d e l E s t a d o . Esta 
n u e v a c a m p a ñ a a n t i r r e l i g i o s a se 
d e n o m i n a con el n o m b r e do " m o ­
v i m i e n t o de i l u m i n a c i ó n c o n t r a 
e l b a u t i s m o " . — E f e . 
UN M I L L O N DE D A M N I F I C A D O S 

R o m a . — R e s p o n d i e n d o a a l g u ­
nas p r e g u n t a s de los r e p r e s e n t a n ­
tes de la P r e n s a , convocados a 
una c o n f e r e n c i a p o r e l p r e s i d e n ­
te d e l a P o n t i f i c i a C o m i s i ó n de 
A s i s t e n c i a , ha p r e c i s a d o que los 
daños s u f r i d o s p o r H o l a n d a en e l 
r e c i e n t e desas t re son v e r d a d e r a ­
m e n t e i m p r e s i o n a n t e s , y a q u e so­
b r e d i e z m i l l o n e s de h a b i t a n t e s , 
casi u n m i l l ó n h a s u f r i d o daños 
y e n t r e e l l os m á s de sesenta m i l 
lo h a n p e r d i d o t o d o . Dosc ien tas 
m i l son las h e c t á r e a s de t i e r r a 
i n u n d a d a s . A u n c u a n d o e l Go­
b i e r n o h o l a n d é s h a c e c u e s t i ó n de 
h o n o r e l r e m e d i a r con sus p r o ­
p ios m e d i o s !a s i t u a c i ó n de c m e r -

y la de h a c e r u n l l a m a m i e n t o a 
los a l i a d o s de los Es tados U n i d o s 
p a r a p r o h i b i r to r fo t r á f i c o c o m e r ­
c i a l c o n la C h i n a c o m u n i s t a . 

Después y r e f i r i é n d o s e a l a 
p r o y e c t a d a r e s o l u c i ó n d e l C o n ­
g r e s o sobre los a c u e r d o s s e c r e t o * , 
e l s e c r e t a r i o de Es tado , J o h n Fos ­
t e r Du l les h a m a n i f e s t a d o a los 
p e r i o d i s t a s q u e la m i s m a p o n d r á 
b i e n e n c l a r o q u e los Es tados 
U n i d o s no t r a t a r á n n u n c a de c o m ­
p r a r l a p r o p i a s e g u r i d a d a l p r e ­
c i o de c o n f i r m a r e l c a u t i v e r i o de 
o t r o s p u e b l o s . 

A g r e g ó q u e l as dos f i n a l i d a d e s 
p r i m o r d i a l e s d e l p r o y e c t o , q u e 
c o n t a r á con e l apoyo de los dos 
p a r t i d o s de l a C á m a r a de R e p r e ­
s e n t a n t e s , s o n , de u n a p a r t e , se ­
ñ a l a r d e m o d o d e s t a c a d o l a f o r m a 
e n q u e R u s i a h a f a l t a d o a los 
a c u e r d o s c o n c e r t a d o s y , d e o t r a , 
d e c l a r a r , de m o d o i g u a l m e n t e 
des tacado e l deseo y l a e s p e r a n z a 
d e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o de q u e 
los pa íses q u e se h a l l a n c a u t i v o s 
d e l c o m u n i s m o , se rán l i b e r t a d o s . 

CUADRO S O M B R I O 

W a s h i n g t o n . — Los d i r i g e n t e s 
d e l C o n g r e s o , t a n t o d e m ó c r a t a s 
c o m o r e p u b l i c a n o s , h a n s i d o i n ­
f o r m a d o s d e l c u a d r o que p r e s e n ­
t a la s i t u a c i ó n m i l i t a r en e l ex­
t r a n j e r o , d e l a q u e h a d i c h o l u e ­
g o , se les p r e s e n t a u n s o m b r í o 
e s a u e m a . 

E l j e f e d e l E s t a d o M a y o r c o n ­
j u n t o , g e n e r a l O m a r N . B r a d l e y 
e x p u s o a l os r e u n i d o s l a s i t u a ­
c i ó n , e n p r e s e n c i a d e l p r e s i d e n ­
t e E i s e n h o w e r , q u e f o r m u l ó a l ­
g ú n c o m e n t a r i o a d i c i o n a l . 

A s i s t i e r o n a la r e u n i ó n doce 
s e n a d o r e s v t r e c e r e p r e s e n t a n t e s , 
y , s e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l d i ­
r i g e n t e r e p u b l i c a n o d e la C á m a r a 
b a j a . C h a r l e s H a l l e c k , d e I n d i a ­
n a , l a c o n t f e r e n c i a a b a r c ó la t o ­
t a l i d a d d e l a s i t u a c i ó n m i l i t a r , 
c o n inc lu fe ión de Corea e I n d o ­
c h i n a . E l a ñ a d i ó : " E s u n c u a d r o 
s o m b r í o " . 

I N G L A T E R R A P R E S U P U E S T A U N A 
F A B U L O S A C A N T I D A D P A R A L A 
DEFENSA 

L o n d r e s . — I n g l a t e r r a h a a n u n ­
c i a d o u n p r e s u p u e s t o de d e f e n s a 
q u e c o n s t i t u y e u n " r é c o r d " en l o 
q u e r e s p e d t a a años de p a z . E l Go­
b i e r n o c o n s e r v a d o r de C r u r c h i l l 
g a s t a r á U.633.760.000 l i b r a s es te r ­
l i n a s , a p r o x i m a d a m e n t e , e n l a d e ­
f ensa e n e l e j e r c i c i o f i s c a l de 1954. 

g e n c i a , es e v i d e n t e que e l E s t a ­
d o no p o d r á a f r o n t a r p o r sí só lo 
l a g i g a n t e s c a r e c o n s t r u c c i ó n . 

Ofrecemos a nuestros lecto­
res u n a reproducción de c i e r ­
to c u r i o s o g r a b a d o ha l lado 
i n c i d e n t a l m e n t e junto con 
otros objetos p i a d o s o s , a l 
e fectuarse los t raba jos pre­
l i m i n a r e s de una r e s t a u r a ­
ción a que será somet ida la 
venerada i m a g e n del Sant ís i ­
mo Cr is to de B u r g o s , de la 
i g l e s i a de S a n G i l . 
. Como todos los burga lesas 
s a b e n , la a n t i q u í s i m a r e p r e ­
sentación de Cr isto en la C r u z 
que , procedente de ! v ie jo 
monaster io de T r i n i t a r i o s de 
B u r g o s , hállase ac tua lmente 
.en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n G i l , p r e s e n t a b a d ive rsos 
desper fectos ocas ionados por 
la acción demoledora del 
t i empo. 

. Con ta l mot ivo , l a Cof ra ­
d ía de las S a n t a s Gotas , en 
unión de l párroco de l a fe l i ­
g res ía y prev ia a u t a r i z a c i ó n 
s u p e r i o r , tomó e l acuerdo de 
proceder a u n a restauración 
de l a expresada i m a g e n . 

(PASA A 3.? P A C I M A ) 

"Nuestros niños 
no d u e r m e n 
bastante", dice 
el ilustre pediatra 
Dr. Bosch Marín 

Aun no han podido resfaiblecerse ías comunicaciones ferro­
viarias con Asturias, interrumpidas por Jos temporaJes 

Madrid.—Se ha reunido el pleno de 
la V Asamblea Nacional de Labra­
dores y ganaderos, presidido por el 
delegado nacional de Sindicatos, se­
ñor Solis Ruiz , y ha aprobado las 
ponencias acerca de las "explotacio­
nes agrar ias ejejnplares"., "ooncen-
tración parcelaria", "la naranja" y 
"la remolacha". Las nueve conclusio­
nes de la primera ponencia, entre las 
que destaca la de asegurar la mayor 
productividad, fueron aprobadas sin 
discusión. 

Las conclusiones de la ponencia so­
bre remolacha fueron también apro­
badas, con un voto favorable por 
parte de la presidencia, por el que 
se solicita la disolución de la Aso­
ciación de fabricantes de azúcar y 
que queden encuadradas sus funcio-
Ines em e l Sindicato nacional diel 
azúcar. E n esta ponencia se analiza 
también la ordenación del cultivo y 
ordenación de siembra, aumento del 
consumo de azúcar y solicitud de 
prohibición de importar azúcar ex­
tranjera, asi como la creación de una 
reserva por lo menos de veinte mil 
toneladas métricas. E n una piopues-
ta incidental se pide la ordenación 
urgente de la campaña 1953-54 y la 
entrega a los agricultores de la se­
milla, rápidamente y en cantidad su­
ficiente. 

E l jefe del Sindicato del Olivo 
leyó cinco acuerdos adicionales so. 
bre tributación y patgo de renta en 
trigo, en la que se formula, en sín­
tesis, que habiéndo*í establecido el 
trigo como patrón para abonar la 
renta, se produce un desequilibrio 
entre el precio de dicho cereal 
otros productos de la t ierra, perju 
dicando los arrendiamientos y a los 
arrendatarios. Sob i t tributaciones se 
requiere a los representaciones sin 
dicales en los consejos municipales a 
que vigilen y si es preciso combatan 
la imposición de arbitrics sobre pro­
ductos y transportes agrícolas. Por 
último se pide a los Poderes públi­
cos y a las representaciones sindi 
cales en Cortes que coadyuven al lo 
gro de una tributacwm uniforme 
equitativa. 

Finalmente, el P. Brugada, de la 
Asesoría Eclesiástica nacional habló 
para transmitir a los asambleístas el 
saludo afectuoso del obispo de León 
y asesor eclesiástico nacional, re­
saltando de paso la colaboración de 
los sacerdotes en las tareas de las 
Hermandades de Labradores. 

Por la tarde se iKunieron las co­
misiones de trabajo de la V Asam­
blea Nacional de flermandades, es­

tudiándose las ponencias relativas a 
"Las condiciones de trabajo ' en el 
campo", "Previsión social", "Conser­
vación y fomento de la riqueza fo-
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en huelgi 
m oDreros espandes 
del peñón de Gibralhir 

m no 
han sido atendidas 

La Línea de la Concepción.— Des­
pués de haberse adherido a los tres­
cientos obreros españoles que traba­
jan en la construcción de túneles en 
el peñón de Gibraltar per cuenta de 
una empresa británica y que se en­
cuentra en huelga por no haber sido 
aceptadas en su totalidad las mejo­
ras que reclamaban, todos ellos acu­
dieren al Sindicato de trabajadores 
españoles en Gibraltar, que radica en 
L a Línea, donde expusieron lo situa­
ción del conflicto. 

Pcsterici mente, celebraron u n a 
reunión en la vecina plaza gibralta-
reña en los locales de la Workers 
Unión, durante la cual, el jefe de di­
cha entidad invitó a los obreros es­
pañoles a que se afiliasen a esta en­
tidad, a fin de que sus derechos fue­
ran plenamente defendidos hasta 
conseguir la equiparación con los 
demás afiliados. Los obreros españo­
les manifestaron que ellos ya tenían 
su Sindicato en la Línea de la Con­
cepción y que, en Gibraltar -conta­
ban con la ayuda y representación 
del cónsul general de España. 

La empresa constructora de los 
citados túneles ha comunicado en una 
nota a nuestros trabajadores que que­
darán despedidos sino se reintegran 
a sus labores el próximo lunes. Du­
rante el día de ayer sólo trabajaron 
unos quince obreros franceses con­
tratados por la compañía. Los jefes 
del Sindicato de trabajadores españo­
les en Gibraltar, que tiene su sede en 
L a Línea, están en contacto con las 
altas jerarquías sindícales, que se 
han preocupado vivamente por el pro. 
blema planteado.--Cifra. 

restal", "Productos hortícolas y otros 
frutos" y "La ganadería y sus pio-
ductos derivados". 

E l mayor interés de los asambleís­
tas se ha concentrado en la ponen­
cia denominada "La ganadería y sus 
productos derivados", reflejado en la 
extraordinaria concurrencia a la re­
unión de la Comisión de trabajo en­
cargada de su estudio y discusión. 

ENTREGA DE TAPICES A 
PORTUGAL 
Madrid^-Con asistencia del minis­

tro de Educación Nacional, embajar 
dor de Portugal en España y otras 
personalidades, se ha celebrado esta 
tarde la solemne entrega de los ta­
pices, reproducciones de los llama­
dos de Pastrana, que representan las 
guerras de Alfonso V de Portugal, 
adquiridos por el Gobierno portu­
gués y que han sido confeccionados 
en la Real Fábrica de tapices de Ma­
drid, en cuyas dependencias se cele, 
bró el acto. 

¡El ministro de Educación Nacio­
nal expresó la profunda satisfacción 
del Gobierno español porque estas 
magníficas reproducciones, gloria de 
la tapicería española de la Real Fá­
brica de Madrid, vayan a Portugal, 
con lo que se demuestra la herman­
dad de dos pueblos que siempre tu­
vieron las mismas altas empresas es­
pirituales y que tan unidos están por 
el corazón y por la Historia. 

Los tapices serán enviados próxi­
mamente a Portugal para su instala­
ción en un palacio de la capital l is-
boeta.—Clfra. 

HOMENAJE AL MINISTRO DE 
AGRICULTURA ' 
Madrid.--Una comisión de agricul­

tores extremeños ha visitado a últ i ­
ma hora de la tarde al ministro de 
Agricultura, para hacerle entrega de 
un pergamino en el que consta su 
nombramiento de Hermano Mayor 
honorario de la Hermandad Sindical 
de Labradores y Ganaderos de Oli-
vanza, como testimonio de la ayuda 
recibida del Ministerio y de l a aten­
ción dispensada por el señor Caves-
lany a los problemas de aquella lo­
cal ¿dad.-Cifra. 
AUN NO SE HAN RESTABLECIDO LAS 

COMUNICACIONES CON ASTURIAS 
León.—Aunque se esperaba que hoy 

quedasen restablecidas las comunica­
ciones con Asturias, a última hora 
de la tarde han manifestado en la 
R E N F E , que no ha podido abrirse el 
paso y, probablemente, no podrá 
quedar libre hasta dentro de dos días 

"Debe prohibirse encargar 
tareas a los colegiales fuera 

de las horas escolares" 
Madr id .—No es la m iser ia , sino la 

ignorancia la causa de la muer te de 
nuestros n iños " ha dicho el doctor 
Bosch Mar ín , jefe de Puer icu l tura de 
la Sanidad Ñaciomal, en una diserta­
ción de la Real Academia de Medic i ­
na, según publica el per iódico " Y a " . 

Nuestro pueblo — n o sólo las clases 
modestas sino otras elevadas—. c o e 
lo que los médicos creían hace cien 
añes: de padres a h i jos se tránsmitem 
los errores ús la sabiduría popu lar , 
ese fo lk lore tan atract ivo y s impát ico 
en otros aspectos como nefando e^ el 
orden san i ta r io . Se esta revisando e l 
concepto de tara f am i l i a r heredi tar ia . 
Muchas enfermedades que hasta ahora 
se consideraban heredi tar ias son con­
secuencia do infecciones «del miño an ­
tes de nacer o en sus pr imeros meses 
de vida. Los niños en edad escolar, 
con déf ic i t menta l , que requieren es­
cuela o atención especial, son en E s ­
paña 120.000. Nuestros niños dice el 
doctor Bosch Marim no duermen bás­
tante y los actuales planes dé estudio 
son incompatibles con el necesario 
reposo mental y corpora l del n iño. 

La obra escolar debe te rminar en 
la escuela, quedando prohibido llevar 
tareas a su casa para real izar les en 
horas que no son las del colegio. Así 
se acordó en el Cahgreso Nacional de 
Pediatría de Barcelona de Octubre dé 
1952.—Cifra. 

AGASAJO AL ALTO COMISARIO 

Tetuán— E l ministro de Agricul­
tura del Majzén ha ofrecido en ho­
nor del Alto Comisario teniente ge­
neral García Valiño, una comida a la 
usanza de l . país como prueba de 
amistad y agradecimiento por la e f i ­
caz gestión que en beneficio de Ma­
rruecos lleva a cabo el Alta Comisa-
r io . -C l f ra . 

PREPARANDO LA CLAUSURA DE L A 
CRUZADA DEL ROSARIO 
Málaga. ' Han comenzado los ac­

tos preparatorios para la gran con ­
centración religiosa del domingo con 
motivo de la clausura de la cruzada 
sbbre el Rosario familiar. Se ha ce­
lebrado una procesión en i a que fi­
guraban las vírgenes patronas de va­
rios pueblos. En la catedral, el obísu 
po subrayó la trascendencia y éxito 
de la cruzada del Rosario- -Ci fra . 

la y 
Nueva York.—La clelegariqn comer­

cial china todavía se encuentra e n 
Moscú, después do seis meses de ne­
gociaciones, y el "New York T i m e s " , 
dice hoy en su ed i tor ia l que "sois me­
ses sen demasiado t iempo para nego­
ciar un acuerdo económico"'. 

"No -parece que hubiera de necesi­
tarse — d i c e — si los negociadores 
soviéticos estuvieran inspirados por 
uo espír i tu de generosidad hacia el 
ré? imen de Mao Tse Tung. Más bien, 
es de creer que a lgún regate© muy 
duro está teniendo lugar y qu# los 
chinos se están enterando de nuevo 
que la Unión Soviética no está d is ­
puesta a regalar nada1 ".-—Efe, 



E S T F B u r g o s 
n u e s i r o , que 

c a d a d í a va e n ­
sanchando s u s 
pos ib i l idades , ha 
tenido s i e m p r e 
una p e c u l i a r i ­
dad bien c l a r a , 

No cabe duda 
que la p r i n c i p a l 
d i f i cu l tad que a 

£̂  f ello se opone es 
de Índole econó-

I 

una preocupación pro funda dG 
orden e s p i r i t u a l . Y una mane­
r a de c u l t i v a r el e s p í r i t u , e n c a u ­
zándole h a c i a f ines y most rán ­
dole nuevos h o r i z o n t e s , e s , no 
Cabe d u d a , la celebración de ac­
tos cu l tu ra les , que d e s p i e r t e n , 
cada vez m á s , e l a n s i a de saber 
y que a l m i s m o t i e m p o , es t imu­
len i n i c i a t i v a s , proyectos y a c ­
tos e n c a m i n a d o s a ta l f in . 

Rec ien te está el soberbio c ic lo 
de c o n f e r e n c i a s dado e l pasado 
verano por la Inst i tución " F r a n ­
c isco S u á r e z " ; patentes , a s i m i s ­
mo, l as mani fes tac iones corpo­
ra t ivas de la " Inst i tuc ión F e r ­
nán Gonzá lez" , las d i s e r t a c i o ­
nes o r g a n i z a d a s por e l Centro 
Burgalés de Es tud ios U n i v e r s i 
tar ios y la no menos va l iosa 
aportac ión d e l C i rcu lo d e la 
Un ión , l levando a su t r i b u n a las 
más d i v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s , 
como la re levan te de a y e r , e l 
i lustre per iod is ta don Pedro Gó­
m e z A p a r i c i o . . . 

Todos y c a d a uno de esos a c 
ios son acog idos con u n a g r a t a 
reacción p o p u l a r , de tal modo 
que un públ ico selecto y nume­
roso acude sat is fecho a escuchar 
la docta p a l a b r a de los conferen ­
c ian tes , mostrando bien elo­
cuentemente que existe r s e c l i ­
ma que acred i ta un vivo deseo 
de que actos de ese estüo, es 
d e c i r , c o n f e r e n c i a s , a u d i c i o n e s , 
r ec i t a l e s , e t c . , e t c . , sé rfrpitan 
y sean más frecuentes. 

m i c a , m a s pese 
a tedo y ten ien­
do e n a i c n t a que 

para empresas de ese carácter 
n u n c a se mostraron r e m i s a s Cor ­
porac iones y o r g a n i s m o s i. nto 
locales como n a c i o n a l e s , nos­
otros s u g e r i m o s la idea de que 
se p i e n s e , s e r i a m e n t t . en l a 
creación de u n a Inst i tución que 
de modo per iód ico , un-i vez a la 
s e m a n a , quicenalnieni t : o de 
a c u e r d o , en todo c a s o , con las 
posib i l idades d e n u m e r a r i o que 
puedan r e u n i r s e o f r e z c a a los 
b u r g a l e s e s un a m p l i o p r o g r a m a 
de mani fes tac iones c u í t u r a k í de l 
carácter esbozado y que s e r v i ­
r í a , no cabe d u d a , p a r a e ievar 
el n ivel cu l tu ra l de nuestru c i u ­
dad. 

Conste que con ello no pre ten ­
demos d e s v a l o r i z a r les ostMor-
zos a i s l a d o s , s ino que . ap lau­
diéndoles de todo c o r a z ó n , lo 
único que deseamos es :|ue se 
s i g a tan bello e j e m p l o , a r m o n i ­
zando medios y a c r e c e n t a n d o , 
mediante apoyos que de ot ra 
m a n e r a no ex is t i r í an , esa labor 
que todos es t imamos benemé­
r i t a . 

Estudíele la s u g e r e n c i a . Véa­
se su v i a b i l i d a d . Y s i a l g ú n d í a 
se convier te en r e a l i d a d , nos 
sen t i remos v i v a m e n t e sa t is fe ­
chos de haber cont r ibu ido con 
nues t ra modesta inv i tac ión a 
que B u r g o s cuente con otr.i i n s ­
t i tuc ión de g r a n i m p o r t a n c i a 
p a r a s u desenvd lv imien io y su 
r a n g o in te lec tua I . - -B , I . 

A C T C J A L I O A D 

Intento de robo en 
"La Cellophane" 

T r a t a r o n de v io lentar ¡a 
caja de caudales de 

la f á b r i c a 

Fn las of icinas pr incipales de "La 
Cellophane Kspañola" se ha intentado 
pc ipet rar un robo, aunque dichos 
propósito han resultado i n f r u c t u o ­
sos. 

l os autcíes • del hecho pcnet iaron 
en la of icina del administ rador de 
la empresa, procedionrio a v io lentar 
el cajón de la mesa donde guardaba 
lo llave de la caja de caudales. Una 
vez con ella en su poder ¡montaron 
abrir la caja de caudales, lo cual no 
con; igu ieron porque dichas llaves es-
tan formadas por dos "guard ias " y 
la que forma %\ juego correspondien­
te es llevada siempre consigo por el 
propio administrador. Por consiguien­
te el robo no pudo ser perpetrado. 

En la o f ic ina sólo se ha advertido 
la faJta de un cronómetro, asi como 
la desaparición de unos documento> 
pai i icularcs qué se llevaron del des. 
pacho del propio director. 
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Una interesante nota de la Delegación de Industria sobre tarifas eléctricas 
Delegación de Industria 

SERVICIO DH ELECTRICIDAD.—Ha-
biéattesé ya in ic iado la facturación 
ac energía eléctr ica con las tar i fas 
tope unificadas., «probadas por Orden 
del Min is te r io de Indust r ia , de 23 de 
D ickmbre dé 1952, muchas empre­
sas suministradoras de eléctr ic idad 
inciten ya f-plicando a sus abonados 
la ta r i fa que corresponde ,a la u t i l i ­
zación y consumo de su respectiva 
in i ta lac ión. 

Ccii el f i n de que en todo caso se 
tie una correcta in terpretac ión a l 
!, sistema de ta r i f i cac ión , tan to 
k s empresas de eleetr ic idad como 
I¿3 uiuar ios de la energía podrán d i ­
r ig i rse a la Delegación de Indust r ia 
de su prov inc ia respectiva donde se 
les f f ic i l i tará gratu i tamente ía debi -
óa in formación sobre las consultas 
que fc rmulen durante las horas de 
íerv ic io , que stan designadas ^ este 
efecto. 

Hcras de of ic ina para el púb l ico : 
diez, de la mañana a una de la tar-

.- .Burgos IS dé Fcbrerc de 1953. 
El ingeniero je fe , Antonio López Mo­
nis. 

Notas y avisos 
l indicalca 

11KKMANDAD SINDICAL COMARCAL 
B£ LABRACARES Y GANADEROS DE 
BURGOS.—Se convoca para el p ró ­
xima domingo, di a 22, a las doce, 
*n pr imera convocaloria y a las dece 
y media' en segunda, a Asamblea 
p lenana. a iodos los socics de la j u ­
r isdicc ión de esta cintidad. 

S Í t ratará cte los siguientes asun-
»o§; , . .... . . 

Memoria dG; aclividades del año 

CainSctcUta moral autorizada fot la 
Comisión «¡iocesaaa da Víf i laacia de 
fspectá calos; 

CCLlSEC—"El bombero atómico" ( 3 ) . 
AVtNIDA.- "La encubr idora" ( 3 ) , 
CALATRAVAS.— "Que verde era , tni 

va l le" (3) y "Suez" ( 2 ) . 
CCRDCN.--"E1 cuerpo tíel de l i to " ( 3 ) . 
GRAN TEATRO.— "Revuelta en Hai­

t í " (2 ) . 
POPULAR. - "E l cuerpo del de l i to" 

(3) y "E l fantasma y doña Juan i ta " ( 2 ) . 
R t X . - ' L a mujer tigre" ( 2 ) . 
EXPLICACION.— (Para c ine) , I, to­

dos, incluso niños; 2 , jóvenes; 3 , ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4. 
fraveineate peligrosa. 

DE FIESTAS 
y 2 0 y 1 1 3 0 , Concierto y atraccio­

nes. 7 ' 30 , Gran baile reunión de So­
ciedad. 

Wargar i ta Granados, Gitani l la de 
Monterrey, Urna del Río y .T ruchado 
y su gran orquesta. 

1952 y cucntas y balances del mis­
mo ejerc ic io. Aprobación dé presu-
piiestos y ' cuo ta s indical . Aprobación 
del plan de acción a desarrollar du -
ia;itG o! año 1953. Guardería r u r a l , 
ob l iga tc r ia , año 53. Ruegos y p re ­
guntas. 

, La Asamlea se celebrará en el do­
mic i l io do ja üeiegacion provincia l 
Ú2 Sindicatos, plaza de Casti l la: 

Delegación de Abastecimientos 
y Transportes 

Dr. INTTRFS PARA LOS RFSF.RV IS­
LAS DF. LA CAMPANA 1952 - 53. — 
Se pone en conocimiento de los 
agricultores que las. solicitudes de 
clurccho de reserva para la pasada 
campaña I9Ü2 _ 53, en contratación 
directa con la Comisaria C-meral de 
AboSiecimiontos y Transportes, serán 
admit idas hasta él día I .* de Marzo 
próx imo, on cuya fecha quedará ya 
f inal izada y prohib ida su admis ión. 

Seivicio Nacional del T r igo 
PRECIOS DE HARINA. — Precios de 

harina para los cupos que se i n d i ­
can, durante el mes do I ebiero. 

Cupo Canje, para todos los ren­
d imientos, es el de 30'17 pesetas 
quintal métr ico de t r igo molturado. 

Marina de t r i g o , cupo panadero, 
a l 73 % prov inc ia l , 505"50 pesetas 
(.•I quintal métr ico; har ina de t r i go 
cupo panadero, al 73 % in terpro-
vinciaJ, 516-46 pesetas quintal mé­
t r i co ; harina de t r igo al 74 % pro­
v inc ia l , 499.,89 pesetas quintal mé­
t r i co ; har ina de t r i go cupo panade­
ro, a l 74 % in te rprov inc ia l , 5 I0 ' 70 
pesetas Q m ; har ina do t r igo cupo pa­
nadero, "al 77 % p rov inc ia l , 492'29 
pesetas Qm,; har ina de t r igo cupo 
panadero, al 77 07o in te rprov inc ia l , 
502 08 pesetas Qm. ; har ina de t r igo 
cupo economatos minero,; , al 77 % 
p tov inc ia l , 331,'25 pesetas Qm,; ha­
r ina de t r igo cupo economatos mine­
ros, a l 77 % ip te rp rov inc ia l , ,34 1,64 
har ina de t r igo cupo panadero, al 
76 % prov inc ia l , 487,71 pesetas Qm. , 
harina de t r i go cupo panadero, al 

78 % intcrprovinciaJ 497,97 Pts. Qm. 
í iar i r ia • de t r igo cupo panadero, al 
79 0/a prov inc ia ] , 482,49 pts. Qm.; 
harina de, t r i go cupo panadero, al 
79 /o in terprov inc ia i , 492,62 pe ie-
tas Qm. y har ina de centeno cupo 
panadero, al 70 % , 299,52 pesetas 
el qu in ta l métr ico. 

HARINA PROCEDENTE DE TRIGOS 
DKF'RECIADCS. — Harina de t r i go cu­
po panadero, t ipo p r imero , a l 69,60 
por 100, Prov, dep. 20 pesetas. 
•491,37' pesetas; harina de t r i go cu­
po panadero, t ipo p r imero , al 69,60 
por IOO, I nler'pro*;, 20 pesetas, 
502,87 pesetas; har ina de t r i g o , cu­
po panadero, t ipo p r imero , al 74,60 

I por 100, p rov inc ia l , 20 pesetas, 
I 175,29 pesetas; harina de t r igo cu-
' po panadero, t ipo pr imevo, al 74,60 
¡ p o r 100, in terprov inc ia l , 20 pesetas, 
" 486,01 pesetas; harina do t r i go , cupo 

har ina de t : i g o , cupo panadero, t ipo 
panadero, t ipo p r imero , a l 70 por 
100, p rov inc ia l , 15 poseías, 494,9.4^ 
har ina de t r i go , cupo- panadero, t i ­
po p r imero , al 70.4 0 po r 100, i n -
tetp iov ih 'c ia l , 15 pecstas, ;>06,30 pe­
setas; harina de t r i go , cupo pana­
dero, t ipo p r imero , al 75 ,40 , pro­
v inc ia l , 15 pesetas, 478,47 pesetas; 
harina d e . t r i go , cupo panade rov 
t ipo p r imero , ?>1 75,40 por 100, i n ­
terprov inc ia l , 15 peestas, 489,08 pe­
setas; har ina de t r i go , cupo pana­
dero, t ipo segundo, al 74,50 por 
100, p rov inc ia l , 5 pesetas, 508,75^ 

pesetas; harin-i de t r i g o , cupo pa­
nadero, t ipo segundo, al 74,50 por 

100, i n te rp rov inc ia l , 5 pesciias, 
519,48; har ina de t r i g o , cupo pa­
nadero, t ipo segundo, al 79,50 por 
100, p rov inc ia l , 5 pesetas, 491,09 
pesetas; har ina do t r igo , cupo pa­
nadero, t i po "segundo, al 7,9,50 por 

100, in te rprov inc ia i , 5 pesetas, 
.501.15 pesetas. 

r.stos precios se ent ienden sobre 
punto de destino. 

Freute de Juventudes 
l os Mandos del Frenlc ele Juven-

iudes desplázádos por la provincia 
celebrando reunicnes y consejos t ra­
tan de conseguir in formación que les 
cé ¡de?, ciar?., en qué forma deban 
or ientar su labor para mejor conse­
gu i r una juventud más sana, patr ió­
t ica y moral . Asi equipos de m iem­
bros de la Organizac ión han reco­
r r ido ya Gumiel de H izán , Vadoccn-
desl Mi lagros , Aramia de Duero, Vi-
llasandiino, Cast ro jer iz , Huerta de 
Rey, Arauzo de M ie l , Belorado, Gu­
miel del Mercado y Soti l lo de la R i ­
bera, Covar.rubias y Santo Demingo 
de Silos y visitado recogiendo de 
|US camaradp.s mandos y autoridades 
la autor izada op in ión que le lleve al 
camino de un mayor rend imiento . 

TRABAJADOR: 
Si al agotar las prestaciones 

del Seguro de Enfermedad cont i ­
nuas impos ib i l i tado para t u t ra ­
ba je , comunícalo a esta Delegar 
cien dentro de les t re in ta días s i ­
guientes y no perderás el dere­
cho a las prestaciones qué puedan 
cerresponderte. 

Mcritepios Laborales. Miranda 
número 3. 

AVICULTORES 
Harinas puras de p r imer is ima ca­

l idad, máximo proteínas. 

PIENSOS JOFER 
Casa especializada en piensoj avícolas 

Daoíz, 23. Te l . 1 .304. - SÍGOVIA, 
Pida grat is nuestro boletín con i n ­

teresantes temas avícolas. 

r N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DFAIOCRAFICO . — 

Durante el d>a de ayer ver i f icaron 
tn e l Registro Civi l las siguientes 
inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Maria del Ro­
sario Mui i lba Redondo y Miguel-An­
gel Campos Candarías. 

0 e f u n c i o,n e s: Fsther Velasco 
Pr ieto, de Burgos, 71 años, Empera-
t ior, número 9. 

FARMACIAS DF GUARDIA. — García 
An tón , V i to r ia , 20 y Domingo Arnáiz. 
Barr io Gimeno, 30. 

FL. "-BOLETiN OFICIAL DF LA PRO­
VINCIA". _ "E l Boletín Of ic ia l de 
la prov inc ia" publ ica en su número 
de ayer , ¿ntre otras cosas, lo s i ­
guiente: -

Juzgado de Instrucción de Brivies-
ca- — Fdicto interesando de todos 
los alcaldes de los Munic ip ios de esta 
previnc ia, comandantas de puesto de 
la Guardia Civ i l y demás autoridades 
y agentes de la policía jud ic ia l se 
lleven a cSbo las oportunas d i l igen­
cias encaminadas a determinar si en 
sus respectivas loc i l idades se hal lara 
implorando la caridad o recogida por 
alguna persona o ent idad benéficc-
sccial, la vecin?. de Briviesca, Vale­
r iana del Val Sagredo, conocida tam-
bién por "Cec i l ia " , desaparecida . del 
domic i l io mat r imon ia l la noche del 
18 do F.noro ú l t imo, sin que hasta 
la fecha se tenga not ic ia alguna de 
la misma. Dicha señora cuenl.n on la 
actualidad .setenta y dos años de edad, 
os de CU atura ba ja , viste ropa ne­
gra, con el pelo recogido hacia a r r i ­
ba, es de andar torpe y habla con 
cierta d i f i c u l u d , como si padeciera 
l igera tartamudez. F.stá casada con 
Cecilio Villanuc-va Sarasúa, vecino de 
Briviesca. De ser habida o localiza­
da se part icipará por el medio más 
rápido a dicho .luzgado do Instruc­
c ión, para acordar lo que proceda. 

Confederación Hidrográf ica del Due­
ro. — Resolución por a l que se au­
tor iza a clon Fustaquio Morales, don 
Juan-José Peña y clon Benjamín Ojc-
da, para aprovechar hasta un caudal 
de diez l i tros por segundo de aguas 
derivadas del arroyo San Vítores, en 
término munic ipa l de Oñn, con des­
t ino al riego de terrenos, con una 
extensión global de media hectárea. 

CRAT^TLD.—Las hermanas do deña 
María de los Angeles -Delgado Ur ion, 
(q. c. p. d . ) , dan las más expresivas 
gracias a cuanlas personas asistieron 
al ent ierro y funeral celebrado por el 
eterno descanso de la f inada. 

-—Don Mariano Pérez y fami l ia 
ante- la imposib i l idad de hacerlo 
personalmente,; agrndecen per me­
dio de esto periódico a cuantas per­
sonas asistieron al ent ier ro y funeral 
por la finada doña Florent ina López 

REGRESO.—Ha regresado de Madr id , 
donde se hallaba coii permiso cf ic ia l . 
el doctor don Pedro Alberto Bcrástc-
gui Sampodro, después de actuar con 
éxito c.n la¿ epesiciones de A. P. D. 
quá ac lu íd r í ín tc se*están celebrando. 
Vuelve á íncjcrporarse a su puesto de 
módico t i tu lar de Arraya de Oca de 
esta prov inc ia . 

CLIPOM PRQ-CIECjOS.— En el sorteo 
celebrado ayer, resultó premiado con 
cincuenta pecstas, el número 689 y 
con cinco pesetas, los mimoros ter ­
minados en 89. 

CIFACIOM.—-Los suboficiales y per­
sonal' del C. A; S. F. que sé hallan 
en esta plaza en situación de dispo­
nibles forzosos o voluntar ios, reem­
plazo por herido o por enfermo, p ro ­
cesado y los ingresados en la Agru­
pación Temporal M i l i t a r , en cualquie-

XV A\'IVF,RSARIO 
EL SEÑOR 

" (Médico qu fue de esta capi ta l ) 
Falleció el 22 do Febrero de 1938 

t / Q. E. P. D. 
•SU Vi LIGA. DOÑA VALENTINA CA-

1- MARERO; HFRMANXS; HERMANOS 
i ¡ POLITICOS, SOBRINOS 

Y DEMAS FAMILIA 
Rcegan a sus amistades la asis-

- .tencia a • alguna de las misas 
í ,que por el eterno descanso del 
« su alma celebrarán mañana, 

:sábado„ día 2 1 , a las nueve, 
. .nueve y media y diez en la ca­

pi l la del Santísimo Cristo de la 
i Catedral, por cuyos actos de p ie ­

dad les quedarán muy agradeci­
dos., .t- • • ••• 
.Burgos, 20 de Febrero de 1953 

ra de sus situaciones que no presten 
servicio en cuerpos, se presentarán 
en las of ic inas de Secr t tana de l 
Gobierno M i l i t a r , a la mayor breve­
dad pos ib le ; para cnteraf lcs de un 
asunto que les afecta. ' 

UNA MINA SUFRE QLE.M ADLRAS.— 
Ay t r tuvo la desgracia de quemarse 
en la chapa de la cocina la niña Ma­
n a Rosa Arr ibas Abad, de un año, 
que vivo en té Bar r iada Hiera, siendo 
curada en la Casa de Socorro de que­
maduras de p r imero y segunde gra­
des en la palma de la mano derecha. 

B0LEFIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media co­
rrespondientes a l día de ayer: 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana, 6 9 r 0 ; a las dos de la tarde, 
691 '4 ; a las siete de !a tarde. 691" 1. 

Termómetro. — Temperatura má­
x ima . 0"6 grados, a las 18 horas; 
m í n i m a , 3 grados bajo cero, a las 
7 horas. 

Dirección y velocidad del v iento.— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tarde, ca lma; a las sie­
te de la tarde, calma. 

BODA.— Fn la iglesia parroquial de 
Santa María, de Vi l lad iego, y ante 
el al tar de la Purís ima, se celebró el 
pasado martes, el mat r imon ia l enlace 
de la bella y s impát ica señorita Mer­
cedes Merino Andrés con el joven i n ­
dustr ia l dC' dicha v i l la , clon Mar t ín 
Gutiérrez Ruiz. 

Bendi jo la unión él cura párroco, 
clon Atanasio Mejido y actuaron de 
padrinos don Mar t in Ruiz Andrés, i n ­
dustr ial ció Valladolid y t ío del con­
trayente y la madre del nov io , doña 
Jesusa Rui/ . Andrés. 

Terminada la ceremonia , se cum­
p l i ó con el requis i to c i v i l , formando 
como testigos, por parte de la des­
posada, don Antonio Miguel , indus­
t r i a l de Vi l lad iego; el comerciante de 
dicha loca l idad, clon Jul ián Herrera 
y nuestro par t icu lar amigo, don V i ­
cente Sáez Benaven.te, Por parte del 
nov io , suscribieron e l acta, don Da­
niel Ruiz, indust r ia l de ,Vil ladiego y 
el farmacéutico de dicho pueblo,, don 
Luis González de .luana. 

Más tarde, y en el domic i l io de la 
nov ia , se sirvió un a lmuerzo segui­
do de animado ba i le , 
' Reciban los nuevos esposos nues­

t ra más cordia l enhorabuena, exten­
siva a las fami l ias de ambos contra­
yentes. 

SIGUEN SIN VENIR A BURGOS VA­
RIOS COCHES DE VIAJEROS. — Ayer 
tampoco l legaron a Burgos los coches 
del servicio de viajeros que desdé hato 
unos cuantos días t ienen in te r rum­
pidos sus viajes a nuestra ciudad a 
causa de los recientes temporales de 
nieve. 

Los coches que no l legaron ayer a 
Burgos fueron los de Santander, 
León, Aguí lar de Campóo. Cocul ina, 
Vi l larcayo, Ar i ja y Alar del Rey. 

Técnico-profesional 
"Padre Arámburu SJ." 

Enseñanza profesional 
Aviso a las empresas 
Con tes tando a las c o n s u l t a s quo 

nos h a n SIGO hechas p o r v a r i a s 
E m p r e s a s de esta c i u d a d c o m p r e n ­
d i d a s en e l D e c r e t o sobre Ense­
ñ a n z a p r o f e s i o n a l , de 28 do M a r ­
zo de 1952, y q u e t i e n e n m á s de 
c i e n o b r e r o s , s o b r e si p u e d e n c o n ­
t r a t a r estas e n s e ñ a n z a s con nues­
t r a Escue la , les h a c e m o s paber q u e 
es tando la ESCUELA TECNICO-
P R O F E S I O N A L " P A D R E A R A M B i U -
R U , S. J . " o f i c i a l m e n t e r e c o n o c i ­
d a p o r ORDEN M I N I S T E R I A L cfó 
6 de E n e r o de 1951 , se e n c u e n t r a 
c o m p r e n c i d a e n t r e las q u e c i t a e l 

ha r tado l.,:' de ía Orden de 23 de 
D i c i e m b r e ú l t i m o y p o r t a n t o p u e ­
de c o n c e r t a r c o n t r a t o s c o n las E m ­
presas a f e c t a d a s q u e t i e n e n que 
co l oca r se d e n t r o de l a ' Ley . 

l a s e m p r e s a s que deseen que 
s;us a p r e n d i c e s c u r s e n sus es tud ios 
e n esta Escue la , se d i r i g i r á n a l a 
j u n t a r e c t o r a deula m i s m a , d e b i e n ­
d o tene r en c u e n t a q u e los c o n ­
t r a t o s t i e n e n q u e ser s u s c r i t o s a n ­
tes d e l 31 de M a r z o d e l p resen te 
te a ñ o , según e l a p a r t a d o 4.? de 
la c i t a d a o r d e n de 23 de D i c i e m ­
b r e ú l t i m o . v 

B u r g o s , 13 de F e b r e r o de 1953. 
EL D IRECTOR, Juan A r r e g u i , 

S. J . 

Acción Social Patronal 
Hoy viernes, a las ocho y cuarto 

de la noche, en el salón de actos del 
Colegio Notar ia l , d iscr iara don Juan 
Duran, inspector jefe de la Delega-
cica provincia l de Trabajo, sobre el 
l e m a : " Consideración é t ica del t ra­
ba jo " . , . • 

Su invi ta a todos los patronos y j o -
[Cs de I mpresa"". 

V E N D O 
S.OOO k i logramos de paja de a l -

holvas. En FancOrbo. Al table, José 
Cacea. 

1RABAJADCR: 
AI quedar en paro involunta­

r io , inscríbete seguidamente en la 
oficinz. oe colocación de tu S in -
cicato y asi no perderás el de­
recho a los beneficios que pue­
dan correspenderte en tu Mon­
tepío. 

Montepíos Laborales. Miranda 
número 3. 

De 'D IARIO D E B U R G Q s 
correspondiente al martes 
2o dé Febrero de I g a j 

EN la pasada noche cayó sobre 
B u r g o s una r e g u l a r nevada por 
cuya c a u s a desde las p r i m e j ^ 
horas de l a m a ñ a n a se procedió 
a la l i m p i e z a de las ca l l es , utj 
l izárfdose con excelente éxito ei 
au tomóvi l de r i e g o . 

EN u n a c a s a de construcción 
m o d e r n a , f rente a la Barr iada 
Obrera , se a r r i e n d a n cuatro nj . 
sos de nueve hab i tac iones cada 
uno, con s o l , vent i lac ión y 
C o n d i c i o n e s y p r e c i o , San pa!. 
b lo , Í&, Vicente L u i s . 
L A t empera tu ra m á x i m a de hoy 
fué de 6,5 a la s o m b r a y la mí­
n i m a a l a s o m b r a de 0,2. 

& m & & & % fe & é^mú & & & m & m ̂  ̂  ̂  

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Si lvano, Eleutcr io, obs. , AVme-
sio, m r . , .León, Euqu'-r io, obs., Oc/u-
Una, vg . 

Misa, con r i to simple y color mo­
rado, de la Fer ia, segunda oración A 
cunct is , tercera Omnipotcns, cuarta 
El fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Severiano, cb. , Pedro, l é l i x , 
Sc.cundino, Saturnino, f or tunulo, in rs . , 
I rene , vg . 

Misa, con r i to simple y color mo­
rado de la fe r ia , segunda oración 
A cunct is, tercera Omnipotcns, cuarta 
Et fámulos. Oración f inal sobre el 
pueblo. 

SAN l'F.DRO DE, LA FUENTE: Solem­
ne Jubileo de las Cuarenta Horas en 
los di as 20 , 21 y 22 de los corr ien-
ics. Por la mañana, & las c rho , no­
vena del Santo Ti tu lar . A las once, 
misa solemne y exposición del San­
t ís imo. Por la tarde, a las siete y 
media, función el icar ist ica y sermón 
piedicando el p r imer d ia clon Isidoro 
biaz Muruaga, beneficiado de la Santa 
Iglesia Catedral, y e l segundo, don 
Constantino Juez, cura propio de la 
f'eUgresíá. 

Dia 22. Fiesta pr inc ipa l de l a fe ­
ligresía. A las ocho, misa de comunión 
con i'ervorin. A las nueve, misa re­
zada. A las once y media, misa so­
lemne con asistencia del Fxcmo. Se­
ñor Arzobispo y de la Universidad 
de Curas y sermón por don Ambrosio 
Rebollo, profesor del Seminario de 
San Jerónimo. 

P5r la ta rde , a lás siete y rhedia, 
cultos frnales de la novena, con asis­
tencia del Excmo. Sr. Arzobispo. 

Dia 23. Solemne funérai de l a Co­
fradía de Animas, con sermón, por 
don Jaime Vargas, coadjutor de San 
Lesmes. 

SAN JULIAN Y SAN PEDRO Y SAN 

FELICES: Novena en honor de S-->n 
Pedro Apóstol . Por la mañana, a las 
ocho. Por la tarde, a las siete y me, 
d i a , con exposición. 

CAPd.LA DEL SANTO CRISTO (CA­
TEDRAL).—Tcdos los viernes de d ía -
resma a las siete de la tarde, sáíf.o 
rosar io , Vía C.ruds, MisserQre canta­
do y adoración del L ignüm Cn:cis. 

A c c i ó n 
C a t ó l i c a 

C O N F E R E N C I A E N E L CIRCUC0 
D E . E S T U D I O S D E S U B O F I C I A L E S 

Y C . A . S i E . 
Ep el ú l t imo circulo de estudios 

celebrado por los suboficiales y 
C. A. S. E. de la Guarn ic ión, en el 
salón de actos de la Parroquia de San 
Lorenzo, d ió una br i l lan ie conferencia 
el capi 'án del Regimiento de Caballe­
ría de esta p laza, don Germán Gra­
nizo Casado, hermosa conferencia, en 
la que se ref le ja la apremiante nece­
sidad de l levar r. efecto el Apcstolaclo 
Castrense; debido a la escasez de sa­
cerdotes. I le^a a nuestros ccarteies 
un porcentaje muy alarmante de re­
clutas que ignoran por completo has­
ta lo más elemental de lo que forzo­
samente debemos saber todo católico, 
hay que preguntarse ¿qué porvenir le 
espora a la Patria con estes hombres 
del mañana e n la vida civi l? Hoy se 
puede hacer mvteho, formándoles bue­
nos crist ianos y . honrados es-pañoles, 
mañana será larde. 

Mutualidad de Seguros 
En el B. O. del E. num. 43 , co­

rrespondiente al dia 12 del presen­
te mes se publ ican los nuevos Esta­
tutos de la Mutua l idad, con v iden ­
c ia a par t i r de I.9 de Enero ú l t imo , 
tstahleciéndcse como nuevas presta­
ciones la da "Larga enfermedad" y 
"Prestación en favor de fami l i a res " . 
Queda supr im ida la de Indemniza­
ción especial. 

P r e v é n g a s e 

c o n l as 

d e l i c i o s a s 

]IÍÉ É Mmm y 
I 

i i 
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N e c c s i t s n d o a c i q u i r i r p o r g e s t i ó n d i r e c t a , p a r a a t e n d e r a las ne­
ces idades d e l Depós i t o de I n t e n d e n c i a de P a m p l o n a cebada o avena, se 
i n v i t a po r é l p resen te a la p r e s e n t a c i ó n de o f e r t a s has ta las doce horas 
d e l d í a 2 d e l p r ó x i m o mes de M a r z o en la S e c r e t a r i a de esta J u n t a , s i -
\? en la c a l l e de V i t o r i a n ú m . 63 , E d i f i c i o de D e p e n d e n c i a s Mi l i ta res . , 
( l e f a t u r a de los S e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a ) , d o n d e s-2 e n c u e n t r a n a dis­
p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o los p l icsros de c o n d i c i o n e s t é c n i c a s y l ega 'es , p^ ' 
les que se ha de res f i r esta a d q u i s i c i ó n , p a r a les que asi lo deseen de­
b i d a m e n t e d o c u m e n t a d o s . ;7 

Los g a s t o s d e l p r e s e n t e a n u n c i o c o r r e r á n p o r c u e n t a d e l a d j u a ' ' 
c a t a r i o . 

B u r g o s , A8 de F e b r e r o de 1953 
EL CORONEL PRESIDENTE 

MEMES DE LA PEO- ALBILLCS. Casa planta y 
piso con j a r d i n , se ven­
de l ibre 40,000. 

PIEDAD DíIOBILIiEli AMIEHD08 
VENDO p i s o s Ubres 
35.000 , 45.000 , 50.000 
con bañe, 60.000; con 
cinco habitaciones, baño,, 
despensa y ter raza g r a n ­
de 75.000. Cantero, Con­
cepción 2 . 
VENDO , fecales • l ibres 
unos 400 metros cuadra-
tios masni f ¡camente s i ­
tuados en carretera p r i ­
mer orden o junto esta­
c ión fe r roca r r i l . íuenz 
de Santa Mar ia . San 
Juaoj -'• > 
ALBILLOS. Trabajador 
interesa vender ráp ida­
mente su piso llave m a ­
no. 
ALBILLOS. Vendo p r ime­
ro y sse5Jt:ndo piso, casa 
recien Terminad. Precio 
ocasión, zona Vadil los. 

ALBILLCS. Pisos rérr-
tric&s l u jo , vendo Con­
cepción. Gioeral Mcla y 
San Pablo. 
A L B I L L C S . Vendo piso. 
désalquIládQ, San Juan 
28!0Óq peso as. Ve«a "36. 

ALBILLCS. Pensione*, 
bares, lienrlns up.rama-
r ines. iraspaso todas ro­
ñas v 'preciéis.' 

PEQUEÑO local se a l qu i ­
la en los Vadil los, 60 
j^setas. Informes esta 
Aáminis". rac ión. 
ALQUILO piso coa o sin 
nv-eb'.es, baño. Informes 
estp Admin is t rac ión. 
LQCAL cualquier nege-
sias Pi'.onfis núm. 25. 

í AtGlSOEiOi 
OCASION coche 12 plazas 
ruedas nuevas, b ien de 
ledo. 40.000 péselas. 
Garaje Eranco. 
CAMICN volque.e Siude-
baker se vende. Razón 
Elíseo G i l . Mart ínez del 
Campo 8, ba jo . 
SE VENDE Fiat A rd i l a 6 
c i l i nd ros , inmejorab le 
estado. Para verlo en 
ga ra je Cagitías. General 
Mola 7. 
BAL ILLA 50ft bien de 
todo, vendo económico, 
toda prueba.. "Ruera " . 
Plaza Jcsé Antonio 33 . 
Teléfono 1706. 
MCTOA 1' 11. P.. t r i f á ­
sico, scminucvo. Fernán 
González. ' 3 6 , bajo. 

AUTOMOVILISTAS: Jun­
tas de culata escape ad-
mlsldun y usos indus t r ia ­
les. San Pablo, 39 . Za-
randona. 
CCCHE 9 H. P., 6 plazas, 
t rasformable fu rgoneta , 
perfectas condiciones de 
todo. 25.000 pesetas. 
Garaje Franco. 
MOTO " G u z z í " entrega 
inmediata . Servicio O f i , 
c ia l Guzzi . "Ruera" . Pla­
za José Antonio 33. Te­
léfono 1706. 

OCASION chasis S'.udeba-
ker J-30, 7 ruedas nue­
vas, 900 x 20. d i fe ren­
c i a l , eje, f renos, todo 
TUICVO a fal ta motor y 
cambio. Mc l in i l l o 17. 
S t VENDE camió.n Stu-
debaker J-20. Próculc 
Mora l . Teléfono 269«. 

TURISMO 5 plazas. 14 
H; P., frenos hidrául icos 
teda prueba, propio ta­
xis. 48.000 pesetas. Mo­
l in i l lo 17. 
FURGON Ford B B , 17 
M. P. para 1,800 k i los. 
Nuevo de -ocio. Mo l in i l lo 
17. 

COLOCACMES 
SEÑORITA, se necesita 
cen conocimientos de 
contabi l idad, prefer ib le 
idiomas. Inícrmes esta 
Adminis t rac ión. 
ASISTENTA j c \ c n , sebe­
ra , necesito. San Gil 4 , 
tercero. 
NECESITO aprendiz de 
14 a 16 años. Ciclos Ca­
rrasco. Calera 43 . 
SE NECESITA buena re ­
c iñera. In fcrmes: Vega 
36. Portería. 
MUCHACHA sepa ob l iga ­
c i ón , necesitase en San 
Lesmes ! , sexto, i z ­
quierda. 
CHICA hace fa l ta. Razón, 
Paloma 4 1 , ségpnád de­
recha. 
REPRESENTANTES de­
seamos en exclusiva para 
venta de ext in.ores in­
cendios. EscribBr al nu ­
mero 9692. Versara I I , 
Barcelona. 
CHICA se necesita p i r a 
l impieza. V i . o j i a 20-, 
tercero. 

COCINERA se necesita. 
Mi randa 3 , tercero, de­
recha. 

COMPEAS I TOAS 
AVICOLA "San Francisco» 
vende pel i l los Lesrhorn y 
Casicilmtia. Alta selección. 
Garantía sus cl ientes. Va­
l ladol id . Zo r r i l l a , 2 9 . Té-
léfcno 2ft53. 
CORAMBRES c o m p r o , 
vendo y cambio buenos 
y malos. Santa Clara 4, 
boter ía. Fél ix Sebastián. 
DOY basura extra por 
paja. Informes Pensión 
V ic lor ia . , 
S E VENDEN hermesa 
puerta de pórlal ' , más 
otras de alecba y dos es­
caleras de t i je ra g r a n ­
eles. Laín Calvo, 3 , 2.«. 
S£ VENDEN dos abrigos 
de niña nuevos, 170 pe­
setas 'os dos. Plaza Jcsé 
Antonio 30 , cuarto. 

SE VENDE alfalfa em-
j iacad^. Santos Diez en 
Cortes. 
CCMPRARIA ocasión apá­
ra lo sordera. Informes 
esta A l in in is i rac ión . 

SE VENDE par t ida de 
chopos maderables. T ra ­
tar con Jaime Mart ínez 
en Cayuela. 
MAQUINAS punto g a . 
rnnt idñs, rodamientos; 
" l . ogu i l l " . Oso 3 , Madr id . 
SE- VENDEN 25 coram­
bres vino en buen uso. 
Razón viuda de Gallo. 
Concepción 30 . 
VENDO 2.000 k i los pa-
Icmina, Qpa'.ar Serafín 
García. Castr i l lo la Rei­
na. 

GALLINAS I e^íhoro ven­
de por fal:a de s i t io , po--
niendo todas. Barat ís i ­
mas y de secunda postu­
ra. Camino de Vi l layuda, 
Villa Carmen o Carnice­
r ías 2, habitación 5. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de. <?res. San 
Pedro y San Felices. 12. 
Puente Carea?». Bursros. 
POLLITOS un d ía . s«le<J. 
c lón. Haga pedidosí I n ­
cubadora Burgalesa. Te­
lefono 31^5. 

VENDO c a j a caudales 
grande, ant iv 'ua, muy 
barata. Informes Joyería 
Pió, suecscr. 

VENDO varias' herramien-
".as carp in tero . Calzadas 
38. La Esmeralda. 

POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro Leghorn , Castellana 
y Pra t . Felipe Bar r iuso . 
Estación V i l l aqu i rán , Es­
tación Autobuses o Me­
rendero M i ra f l o re i ^ ÍTe-
léfono 2 9 0 1 . 
,SE VENDEN canarios y 
canarias flau.as. I.ain 
Calvo 3 , segundo. 
MAQUINAS escr ib i r n t ie . 
vas, por iables, Under-
wood . Corona. Herme j 
Baby. Hispano Ol ive t t i , 
Regia. De la Vesra. Som­
brerer ía . 2 1 . 
POLLITOS un día, selec­
cionados Granja Saa Be­
ni to . Apar ic io Ru iz 12, 
b«]o. iDe t rA i Audiea-
c i a ) . 

POLLITOS razas Leghorn 
y Castellana. Incubadora 
Castellana, San CU 7. 
AVICOLA San Feman­
do. Diplomada. Poll i tos 
de un d ia. Castellana 
Negra selerr i^nai la. Pe­
didos a / n ñ i g a , 13, Va­
l ladol id. . lele-fono 46»9. 

LIBROS viejos compro C. 
Santos. Espalter I i . Ma­
d r i d . 

H U S M E A S 

PARA colegio de ense­
ñanza media de la p ro ­
v inc ia , se necesita p r o ­
fesor capacitade para 
explicar Ciencias v 'Ma- número 35 
temáticas. In formes: Va­
di l los 20, puerta núme­
ro 6, desde las seis do 
la tarde en adelante. 

VENDO piso cé,ntrico 
opor tun idad . Infcrmes 
esta Admin is . rac ión . 
PISO nuevo l lave mano 
vendo en Ccmcepción 14, 
tercero, izquierda. 
SE VENDE casa económi­
ca piso l ib re San Pcdrc 
la Fud.ne, calle Vil lalon 
núm. 33. in formes en el 

FIHCAS 
VENDO un monte p rop ia , 
dad de herederos de 
Claudio Comunión, todo 
de encina de 90 fanegas 
de cabida. Informes Es­
teban Mardones. V i l la-
nueva de Tcba (Bu rgos ) . 
LOCALES comerciales, 
propios pescadería, car­
n icer ía, etc. , vcindo l i ­
bres y muy bien de pre­
c io , en casa nueva, calle 
VJlorjo. También a r ren ­
daría. I.ópez-Brea. Hé­
roes Alcázar, I . Brear 
bur . 

GAKADOSI APEEOS 
VENDO máquina t r i l l a ­
dora A je r i a núm. I . 
con todos los accesorios. 
Jesús Casti l lo Carranza. 
Br iv iesca. 
SE VENDE vaca recien 
par ida con su ternera. 
Carretera de Arco (Junto 
Ventorro Madrejuana). 
Germana Ayl lón. 
VENDO carro de bueyes 
sencil lo, seminuevo. Pa­
blo Blancc, en Campola-
r a . 
SE VENDE un carro 
para una caballería sc-
minuevo. aparejado. Ver­
le l y t ra ta r : Romualdo 
Hernando. Cil leruelo de 
Al'a jo . 

VENDO par muías 3 
años a prueba. Mar t i n 
Revilla. Montuenga. 
VENDO terneras holande­
sas, buena ca l idad. Má­
ximo Gómez. Granja San 
Mar t in de la Bodega. 
MEJORES cr ias , más le­
che, especial para gana­
dos y aves. Engorde Cas­
tellano. 
VENDO motor Lister 15 
H. P., como nuevo y dos 
yeguas de media edad, 
t rabajo a toda prueba 
una preñada, por dispe-
ner de tractor. E.n Pan-
corbo, Altable, José Ga-
dCñ. 
SE VENDEN .res yeguas 
abocádas a par i r . Tratar 
ron Nicolás Alvarez en 
Vallejera. 
SE VENDE petra de tres 
años, superior por no 
poderla atender su due­
ño. T ra tar Sorber lo de 
la Fuente. Sarracín. 
TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A , producción en-
t r i g o 5.000 k i l os . T ipo C. 
producción en í r i g « 
10.000 k i los . Industr ias 
Siderúrgicas S. A . Pasea 
de Colón 2. Barcelona. 

HUESPEDES 
CEDO dos habitaciones 
am-eb'adas con derecho 
c o c i n a. Vi l larcayo «, 
cuarto piso. 

MUEBLES \ 

MUEBLES, antes de ha­
cer sus cempras visi 
"1.a Económica . gan­
des rebajas. Generalísi­
mo 9 . - ' 

PE6D10AS 
EXTRAVIO maleta 
efectos personales larc 
día 6 , trayecto V i l l a d ^ 
go Burgos. Se 
cará espléndidamcn'^ 
Nicolás Rodríguez 
Vi l ladiego. 

TKASPASOS 

TRASPASO con 
Iccales propios v a ó ^ ' 
carbonería, chaiarrer.a 
Pensión Victoria, 

YABIOS " . , 

DIANA la marca 
jc rab lc ele. f i n tas > Pa. 
peí carbón. 
Sombrerería 2 1 . 
FOTOGRABADOS; C o t l ^ 

Toleres Gráficos 0 % 
DE BURGOS. CaHi " ^ 
r i« 13, 

Lea DARIO DE 



Ayer se entrenaron todos 
los jugadores del Burgos 
Mezo ha comenzado a prepararse 

El Juventud recibirá el domingo al Lagun-Onak 
A y e r t a r d e se c e l e b r ó e l acos­

t u m b r a d o e n t r e n a m i e n t o g e n e r a l 
en Z a t o r r e . A s i s t i e r o n todos lo? 
j u g a d o r e s q u e e l B u r g o s t i e n e en 
c o n c o p t o de t i t u l a r e s y f r e n t e á 

R E T A Z O S 
Estella es buena " c a m e r a " balompe-

dica. 
De all i salió toda esa generación de 

los. Arza y más recientemenie la de 
los Areta, uno de cuyos hermanos jue­
ga de deianiero centro f-n el Oviedo 
y el o-ro de defensa central en el A l ­
ié tico de B i lbao. 

Pues b ien , e! tercero de estos hér-
piapos, lia sido probado por el Oviedo. 

Tiene diecisiete años y so alúnea de 
éxtrémó derecha. 

Con los frecuentes temporales de 
esle año y el mal estado p rop io del 
lerreno, Mendizorroza está quedando 
hecha una lást ima. 

En vista de ello han elegido e l te­
rreno del Mirandcs para celebrar sus 
enirenamlentos y ayer se j ugó UJI par­
t ido preparator io en Andubiar. 

• Es ta l la cantidad de nieve acumu-
j ida en Mend izor ro /a , que aun ayer 
s« dudaba de si el- par t ido Alavés-
Osasuna podrá celebrarse el domingo. 

¿Saben cuál es el país de mayor 
densidad futbolíst ica? 

Alemania, que cuenta con casi m i ­
l lón y medio de jugadores af i l iados 
frente a los setecientos veimle m i l de 
les ingleses. 

Claro que en estos países se a f i l i a 
a todo el que pract ica el fú tbo l , aun­
que sea en equipos infant i les. 

Pero do todos modos el m i l l ón y 
medio dé af i l iados con que cuentan 
los alemanes, jus t i f i ca la razón de su 
potencial , que evidenciaron sin lugar 
a dudas en Chamart in . 

V-ñ l.a Coruña le h ic ieren una inter­
viú a Blanco Pérez y el per iodista le 
preguntó : 

—¿El jugador español más rebelde? 
—Varios lo 'so in . . Casi d i r ía que no 

hay equipo en el que no haya dos ó 
tres díscolos. Pero con esto t e u r r e a l -
gií gracioso, que casi todos se creen 
en su casa y arman discos y luego 
son unos santos varones jugando fue­
ra. Cuando un jugador violcfn'o es del 
equipo local , la gente se enorgullece 
ele e l , d i r iemlo que es un machote. 
Si es dél equipo de fuera, pasa a ser 
def inido como un c r im ina l . . . 

& ^ & & ^ ^ £ & & 3? X » 

u n c o m b i n a d o — c o n E m e r y en la 
p u e r t a — se a l i n e ó e l p o s i b l e 
e q u i p o t i t u l a r p a r a e l d o m i n g o . 
Este es tuvo i n t e g r a d o p o r la d e ­
fensa ya h a b i t u a l ; f o r m a d a p o r 
P i r u l o , B a r r i o s , M a r c o ; B i l b a o y 
C l e m c n en la m c i i a y A r i a s , Ca­
s i a n o , V a q u e r o , P a n c h o y Masós 
en l a d e l a n t e r a . En e l s e g u n d o 
t i e m p o M o r a l e s sa l i ó en s u s t i t u ­
c i ó n de B i l b a o . Hay q u e r e g i s ­
t r a r la p r e s e n c i a de M e z o , que 
aye r c o m e n z ó a e n t r e n a r s e des­
pués de l a . i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r 
g i c a s u f r i d a . 

La i m p r e s i ó n g e n e r a l d a d a 
p o r e l e q u i p o fué aye r f r a n c a ­
m e n t e b u e n a . Se d e s e n v o l v i ó c o ­
m o u n a p e r f e c t a p i e z a de e n g r a ­
n a j e y a d e l a n t e se p r o d u n d i z ó . 
Y se t i r ó a p u e r t a c o n m u c h a i n -

, t e n c i ó n . Só lo h a c e f a l t a a u e eso 
se c o n f i r m e el d o m i n g o . 

P a r a d i r i g i r e l p a r t i d o B u r g o s -
I . é r i d a , a n t e 'el q u e ex i s t e ya 
g r a n e x p e c t a c i ó n , ha s i do d e s i g ­
n a d o o l c o l e g i a d o señor I l o r i s . 
E L J U V E N T U D J U E G A E L DO­

MINGO 

S i g u i e n d o las fechas t r a z a d a s 
en e l c a l e n d a r i o o f i c i a l d e l t o r ­
neo de p r i m e r a c a t e g o r í a r e g i o ­
n a l ( G r u p o Cos ta ) , el p r ó x í m o d o -
m i n g o a las doce d e l m e d i o d í a se 
c e l e b r a r á en ' Z a t o r r e e l e n c u e n ­
t r o " D e p o r t i v o J u v e n t u d " - " L a -
g ú n O n a k " , de A z p e i t i a . 

Esta c o i n c i d e n c i a con los p a r ­
t i d o s d e l B u r g o s C. de FV, pa rece 
t e r m i n a d a con la c e l e b r a c i ó n de 
r e f e r i d o e n c u e n t r o , p o r l o m e n o s 
a l a v i s t a d e l c a l e n d a r i o , s i b i e n 
i g n o r a m o s s i éste se l l e v a r á ade­
l a n t e o p o r e l c o n t r a r i o s e g u i r á 
a p l a z á n d o s e p a r a Jugar los e n ­
c u e n t r o s a t r a s a d o s , que son c i n ­
co les aue ya t i ene e l D e p o r t i v o 
J u v e n t u d . 

E l c o n j u n t o d e A z p e i t i a v e n c i ó 
a l J u v e n t u d p o r 5-1, y so h a l l a 
c l a s i f i c a d o d e n t r o de los p r i m e ­
ros c u a t r o pues tos , s i e n d o e l c o n ­
j u n t o q u e m á s g o l e s ha m a r c a ­
d o en lo q u e va de c o m o c t i c i ó n . 

P e l o t a 

[I próxi 
t 

Va está u l t imado el magno p ro ­
grama pelotozale para el próximo do­
mingo. Desde luego, no puede darse 
mejor programa ni qce reúna mojores 
al ic ientes. 

Los part idos darán comienzo a las 
se is .y cuarto de la tarde, para que 
puedan saborear el café y et habano 
y al mismo t iempo, ver el par t ido 
de nuestro equipo de fútbol en Za­
torre. 1 . 

Abr i rán la jornada Barru l IV, de 
Vai ladol id para luchar mano a mano 
contra Fceiza, de Burgos, en par t ido 
vál ido para el campeonato de F.spa-
ña. A pesar de que nuestro represen­
tante t r iun fó en Vailadolid por 18 a 
8 , el par t ido puede dar la vuelta en 
nuestra cancha, aunque estamos segu­
ros de que Fceiza, gran jugador , no 
se dejará impresionar y de;de el p r i ­
mor momento saldrá a ganar . 

Después, Bar ru l 111 y LuzuEiága, 
defendiendo los colores val l isoletanos, 
se las entenderán con Pascual y Ur­
bano, de Burgos. F.ste par t ido es lo 
mejor de la temporada; las fuerzas 
están bastante niveladas y aunque 
les nuestros perdieron po r cinco tantos 
en Vai ladol id , pueden remontar esa 
di ferencia si se hallan en plena fo r ­
ma. Pascual ha recobrado sus buenos 
t iempos, pero Urbano, ta l ve/.\ por fa l ­
ta de ent renamiento, ya que las n ie ­
ves cubren el f rontón serrano, adole­
c ió el pasado domingo de mal "de ma­
nos y no sabemos cómo se hallará el 
próximo domingo. 

Por eso esta pareja, animada por 
el públ ico, ya que esperamos que de 
Quintanar venga un nut i ido grupo de 
sus incondicionales, en unión a los de 
la c iudad, saldrán a la cancha dis­
puestos a remontar l a di ferencia de los 
cinco tantos desde e l p r imer momento 
No sólo deben ganar, sino que lo han 
de hacer por más tanteo del que de 
Vai ladol id se t ra jeron. 

V cerrando la velada, un excepcio­
nal part ido de costa, que, además de 
delei tarnos con jugadas geniales, nos 
va a servir para seleccionar a la pa­
reja de Burgos, que dentro de pocos 
domingos tendrá que tomar parte en 
los campeonatos de Fspaña, correspon-
diéndonos jugar contra los represen­
tantes de Gal ic ia. 

i Los precios f i jados son popular is i -
tnos. 

CANCHERO 

LA BOLSA 
Madr id . — La sesión de Bolsa de 

hoy ha vuelto a tener como único i n ­
terés la cot ización Riff que ha es-
guido su movimiento ascensional, 
l legando a pagarse al c ierre á 560 , 
con alza de 22 enteros. La an ima­
ción en torno de este valor l ia hecho 
que se diesen hasta nueve cambios de 
sesión. 

In te r io r , S y 2 5 ; amor t i zab le , cua­
t ro por c iento, 190S, 93 '25 ; i d . , tres 
por c iento. I92ft . 8 8 ; i d . . Noviem­
bre, 99 ; t res por ciento 93 ; cuatro 
por c iento, 9 8 8 0 ; Fxentas, 9 8 7 5 y 
Lotes, 100'90. 

Acciones: Banco . C e n t r a l , 3 1 9 ; 
Banesto, 520 ; Hidroeléctrica de! Cho­
rro . 128; Hidroeléctr ica F.spañola. 
220,50; Iberducro, 199; Sevillana,-
I I O ^ O ; Madri leña, I W b O ; Telefóni­
ca. I tó 'SO; Ri f , 360; Campsa, 156; 
Tabacalera. It>5; Naval preferentes. 
IZb'bO; Explosivos, 243 ; Petróleos, 
376 ; Unión Química, 224 ; Altos Hor­
nos, 193; Auxi l iar de Ferrocarr i les, 
299,50; Fefasa, 167; S.iiaco, 300 y 
Resinera, 121. — C i f ra . 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao.—En tí tulos bancarios hay 

ganancia de tres y cinco duros en 
Bi lbao y Vizcaya y quebranto de 
tres en Hispano. ' 

Acciones: Banco de Bi lbao, 5 1 5 ; 
Vizcaya, A , 455 y B, 450 ; Viesgo, 
1 7 1 ; Española, 220,50; Iberduero, 
199; Aznar , 2225; B i lba ína. 1245; 
Hornos, 194; Auxi l iar de Ferrocarr i­
les, 301 y Telefónicas, 166.—Cifra. 

Brillante conferencia de D. Pedro Gómez 
Aparicio, en el /#Círcu]o de la Unión1' 

B4IMCO m SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S * 

Tal como estaba anunciado, ayer, 
a las ocho y media de la ta rde , en 
el Círculo de la Un ión , el i lustre pe­
r iod is ta don Pedro Gómez Apar ic io , 
director de la Agencia " E f e " y de la, 
"Hoja del Lunes"" de Madr id , p ronun­
cio una intt-i santísima conferencia 
sobre ""La internacional ización de los 
Santos Lugares". 

Asistió un selecto audi tor io que l le­
naba por completo e l gran salón y 
rotonda del Casino. En lugares prefe­
rentes, tomaron asiento el goberna­
dor c iv i l y jefe provincia l del Moví-
mientOj señor Posada Cacho; alcalde 
de la c iudad, señor Díaz Re ig ; pre­
sidente de la Diputación, señor Mar­
t i n Cobos; v icar io general del Arzobis­
pado — q u e ostentaba también la re­
presentación del Arzobispo de la d ió ­
ces is—, doctor don Buenaventura Diez 
y Diez; f iscal de l a Audiencia, señor 
González F. V i l l am i l ; delegado do Tra­
ba jo , señor Varona; general jefe de 
ingenieros, señor Troncoso; Reveren­
do Padre Lar rañaga, S. J.. profesor 
del Seminar io de San Jerónimo; inge­
niero de Obras Públ icas, señor Or-
maechea; presidente de la Asociación 
de la Prensa y director de DIARIO 
DE BURGOS, señor Sáez Alvarado; d i . 
versas representaciones y otras per­
sonalidades de la v ida local, entre las 
que f iguraban dist inguidas damas. 
Asimismo, ocuparon lugar destacado 
los componentes de la Junta d i rect iva 
del Círculo de la Unión. 

Hizo la presentación del orador, 
el presidente de la Sociedad, don Fe­
l ipe Ortega Ortega, quien con frase 
elocuente, ajustada y precisa, t razó la 
semblanza del señor Gómez Apar ic io , 
cuyos posit ivos mér i tos destacó. Su 
breve intervención fué acogida con ca­
lurosos aplausos que se reprodujeron 

Intereses loo 
Cuatrocientas mil reses bovinas 
padecen tuberculosis en España 

Hoy saldrá hacias Guadalajara el 
equipo de ba lón a mano del Exente 
de Juventudes, el cual se traslada a 
dicha capi ta l para contender en el 
campeonato de sector. 

Reciente aún el t r i un fo obtelnido 
en Gi jón cen el conjunto de ba lon­
cesto, sólo nos rcs:a desear que otro 
análoefo se repi ta con el de balón a 
mano. 

Compro leche de o v e j a . P a g o , a 4 
pesetas l i t ro . P a r a t r a t a r : 

C i d , 23 
G R E G O R I O G O N Z A L E Z 

Cupón deportivo di DIARIO DE BURGOS 
polñdo por " N u e m Almacenes" 
BURGOS LERIDA „ 

Nombre y apellidos ¿ 

Dirección 

Población de residencia 
(Firma) 

DIARIO 

l RESGUARDO 

Número 

Don 

* 

Cúbrase el cupón, puntualizando el pronóstico 
del concursante sobre el partido Lérida - Burgos. 
Preséntelo durante las tardes y antes de las siete y 
media de mañana sábado,, en NUEVCS ALMACENES. 
Y el agraciado en el sorteo que se efectuará entre 
lüs acertantes del resultado de dicho encuentro, po­
drá presenciar totalmente gratis el Aviles - Bur­
gos, del día 1 de Marzo. 

L a presentación de este cupón dá, además, de­
recho a un 10 %. de descuento en todos los artícu­
los de caballero que se adquieran en "NUEVOS 
ALMACENES". 

Díreccién 

... 

Poblacióa 

i A F A C U L T A T I V A 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Cuebla, 2 . — Teléfono 2231J 

Cruz Roja - RAYOS X 

i O $ | C A S t A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vi to r ia , 36 , 3.» — Teléfono 1591 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESTERIL IDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.». Te l . 1446 

V. OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. MetaboII-
wetría. - Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a S 

Vi tor ia , 20 , l . l — Teléfono .1667 

S £ A L O N S O 
Medicina Interna, corazón y nutrición 

RAYOS X 
Consulla de 1 2 a 2 y d e 4 a 6 
Espolón, 32 — Teléfono 1912 

_ San Juan, 3 , segundo. 

f• Vigalondo Errasfi 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 16 — Teléfono 3092 

OR. SANCHEZ DIAZ 
r . GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
General Samoci ides. 17. J.« - Tel._ 3247 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

CA„ ENFERMEDADE5 DE LOS NIÑOS 
onsult« de 10 a 12 y de 3,30 a 4.30 

t a San Jú-n, 27, [A 

J . M. F R A N C E S GIL 
MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

J . V E L A S O ú 
Bel Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» - Teléfono .1533 

DOCTOl? VILLA 
Hueso»y Arf icuiaciones 

d i rugía genera l Rayos X 
«alera, iü 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.*, deba. - Telf. 2432 

S . A R I A S 
C I R U G I A G E N E R A L Y U R O L O G I A 

Consu l ta de 12 a 2 
V i to r ia , 10, 2.5 

C L I N I C A SAN PEDRO CARDENA, 23 
T e l é f o n o , 2216 

^ . ^ « d o a l d o P a d i l l a 
«"ARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

s MUJER 
san Juan, 22. — Teléfone, 1855 

F. URRACA 
OCULISTA 

LAIN CALV0 .17 -TEIEF0N0 1311 

I t 

M a d r i d . — H a y c u a t r o c i e n t a s m i l reses a tacadas de t u b e r c u l o s i s 
b o v i n a , s e g ú n i n f o r m a c i ó n q u e p u b l i c a e l p e r i ó d i c o "Xa". Los s e r v i c i o s 
de s a n i d a d v e t e r i n a r i a , d e p e n d i e n t e s a h o r a d e l M i n i s t e r i o de l a Gober 
n a c i ó n , es tán c o m b a t i e n d o y r e d u c i e n d o las e p i d e m i a s que an íes aso­
l a b a n e l g a n a d o e s p a ñ o l . La t u b e r c u l o s i s b o v i n a y la. f i e b r e de m a l t a 
es tán s i endo r e d u c i d a s . Su s a c r i f i c i o — d i c e el p e r i ó d i c o ~ p o d r í a 
d a r l u g a r a lá f a l t a d e leche p a r a el c o n s u m o y do esto se d e s p r e n d e 
la n e c e s i d a d y o b l i g a c i ó n de p a s t e u r i z a r ía leche p r o c e d e n t e de g a n a ­
do e n f e r m o ; Se ha c r e a d o un p l a n c o m b i n a d o p o r las D i r e c c i o n e s Ge­
n e r a l e s de S a n i d a d y G a n a d e r í a , d e s t i n a d o a c o m b a t i r estos p r o c e s o s 
y e n b r e v e será l l evado a l a p r á c t i c a . 

P r i m e r o se i n v e s t i g a r á s a n i t a r i a y p r o f i l á c t i c a m e n t e l a t u b e r c u l o ­
s is í n e l g a n a d o v a c u n o a d u l t o d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de A r a n j u e z . 
E n S a n t a n d e r sé d e s a r r o l l a r á i n i c i a l m e n t e l a c a m p a ñ a en la c o m á r c a 
d e n o m i n a b a la M a r i n a , v a c u n á n d o s e los t e r n e r o s d u r a n t e los q u i n c e 
d í£s a p a r t i r do su n a c i m i e n t o , se r e c o n o c e r á n las reses y sus a l o j a ­
m i e n t o s y. se r ^ i l i z a r á n las p r u e b a s c o n v e n i e n t e s p a r a i n v e s t i g a r las 
e n f e r m e d a d e s . Se l u c h a c o n t r a la f i e b r e de m a l t a , e s p e c i a l m e n t e e n 
Nava r ra , - d o n d e ' s e c o m p r o b a r o n t r e i n t a y t r e s focos de b u c e l o s i s m a l -
tense , con un t o t a l de -1.426 roses c a b r í a s , r e s u l t a n d o 695 e n f e r m a s q u e 
f u e r o n s a c r i f i c a d a s . 

Ha s i do c o m p r o b a d o que en d o n d e se h a n c u m p l i d o las ó r d e n e s 
d i c t a d a s en cuan to a l s a c r i f i c i o d e l g a n a d o e n f e r m o y d e s i n f e c c i ó n de 
las c a b r e r í a s n o se h a n d a d o n u e v o s casos de f i e b r e . — C i f r a • 

FIJACION OE PBECI 
Madr id . — Fl Minister io de I n ­

dustr ia, según orden que hoy inser­
ta el "Bo le t i n Oficial del Estado"! 
considera incluidos en el r t 'g imcn de 
regulación de precios que se estable­
ce en la orden de lá presidencia del 
Gobierno de 4 de Febrero de 1953 
los siguientes abonos nitrogenados 
do fabr icación nac iona l : el sulfato 
amónico y el n i t rato amónico calc i­
co producidos part iendo del amo­
niaco obtenido por sintcsis y la cia­
namida calcica. I, 

Fn v i r tud de acuerdo del Consejo 
de min is t ros, los precios de venta 
al públ ico de estos abonos n i t roge­
nados de fabricación nacional, i n ­
cluido el envase, serán, como máx i ­
m o , los siguienlos: 

Sulfato amónico 20 /21 por c ien­
to de n i t rógeno, 2.750 pesetas la to ­
nelada; n i t ra to amónico cálcico, 
20 /21 por ciento de ni t rógeno, 2.800 

pesetas y c ianamida cálcica, 2 0 / 2 1 
por ciento de n i t rógeno, 2.950 pe­
setas. • •, 

Cont inuarán en vigor para estos 
abonos los precios- de producción en 
fábr ica .señalados en las corrospon-
diéntes disposiciones dictadas por el 
Min is ter io y se establecerán para los 
mismos, de conformidad con Jo pre­
venido en los puntos segundo y cuar­
to de la dictada orden de la Presiden­
c ia , bonif icaciones por tonelada ven­
d ida , cuya cuantía será determinada 
y revisada t r imestralmente por la se­
cretar ia General Técnica del Ministe­
r io , atenié-ndose a lo dispuesto en la 
c i tada orden. Fstas bonif icaciones se­
rán de apl icación para todas las ven­
tas que cié dichos abonos nac iona­
les se hayan realizado desdé la Fe­
cha de publ icación do h menciona­
da o reten de la Presidencia del Go­
bierno. — Ci f ra. 

a l ocupar la t r ibuna e l conferenciante. 
Esté, previo -un expresivo saludo al 

audi tor io — q u e , d i j o , superaba todas 
sus previsiones— y especial para las 
autoridades presentes en el acto, pa -
ÍO a l desarrol lo de su tema, perfecta­
mente precisado, con acopio de da­
tos documentales, á través de una v i ­
sión ampl ia , exacta y objet iva. La 
exposición l i terar ia de su conferencia 
resultó, asimismo, admirable por l o ­
dos los conceptos. 

Comenzó con una sugestiva descrip­
ción del paisaje de Jerusalén, esce­
nar io de los trascendentes episodios de 
nuestra Redención, que Hizo ajustán­
dose, más que a las meras caracte-
l ist icas geográficas, a los poderosísi­
mos motivos de emoción espir i tual 
que ofrecen al cr is t iano. F l Jordán, 
el Mar Muerto, el desierto de la Cua­
rentena, el Escopus, la colina de la 
Ascensión, e l Cenáculo, el Santo Se­
pulcro y otros lugares tan i n t ima­
mente asociados a la V ida, Pasión y 
Muerte del Hi jo de Dios, desf i laron an­
te la imaginación del públ ico al con­
ju ro de la palabra del señor Gómez 
Aparic io, e l cual , tras describir el pe­
noso estado actual de la Ciudad San­
t a , profanada por la guerra —gue­
rra s imbol izada en la f igura del cen­
t ine la árabe que monta su guardia ba­
jo el repecho desde donde los pere­
gr inos dominan aquel entrañable pa­
norama— señala la si tuación lamenta­
ble creada por el bélico conf l ic to de 
musulmanes y Judíos, proclamando la 
necesidad do que los c r is t iano i se l a n ­
cen a una nueva Santa Cruzada es­
p i r i t u a l , con la acuciante o ineludible 
propósi to de salvaguardar la I ierra 
Santa hollada por los pies de Jesu­
cr isto. Alude concretamente a la ba­
sí l ica del Santo Sepulcro y mani f ies­
ta el do lor que en todo creyente pro­
duce su estado actual . Fl "s tatu quo" 
existente en la actual idad, const i tu­
ye .inconveniente poderoso para la 
conservación del templo y ampara una 
promiscuidad a todas luces deplora­
ble. 

Hace h is to r ia el orador desde la 
pr imera Cruzada que , previa, ape­
lación pon t i f i c i a , acaudil ló Godofredo 
de Boui l lon , exponiendo de modo so­
mero los más sobresalientes episodios 
de la secular aspiración cr ist iana a 
salvar los Santos Lugares y l lama la 
atención sobre el hecho revelador de 
que nunca por la fue rza de las armas 
pud ieran lograrse tan nobles ambicio­
nes, mientras que , de otro modo, 
fuera por fuerza de la mansa y hu ­
m i lde paz de los h i j os .de San Fran­
cisco de Asís como se comenzaran a 
consolidar las conquistas espir i tuales 
do la, Cr is t iandad en Palestina, donde 
el turco impuso la fuerza de su impío 
poder. Fn esta sugestiva par te de 
su d iser tac ión , el conferenciante po­
ne especial empeño e n destacar el ad­
m i rab le , decisivo y constante esfuer­
zo de Fspaña en la defensa :de los 
Santos lugares. Fsfuerzo que se pa­
ten t i za On todo mornento y circuns­
tancia, desde el Rey Ja ime . I I de Ara­
gón, bajo cuya poderosa tu te la , los 
pr imeros religiosos se establecieron 
en Jerusalén y a través de los s i ­
glos l iasta nuestros di as. Esta a l t ís i ­
ma empresa fué siempre mot ivo de 
p r i m o r d i a l a tenc ión para todos los ca­
tól icos -Monarcas hispanos, cuyo apo­
yo mater ia l y esp i r i tua l —como ex-

'p res ión del sentir de su pueb lo— a l ­
canzó, a través de las centur ias, ex­
presiones del máx imo desprendimien­
to y generosidad. Atención nob i l í s i ­
ma y honrosa, que a la luz de la pu ­
ra c r i t i ca , destaca . poderosisima-
mente con la act i tud observada' por 
otros Principes de l a Cr is t iandad. Fn 
l a magna inquietud del orbe creyetnte 
por defender la in tegr idad de la> t i e ­
rras que fueron escenario del má.vi-
mo Acontecimiento de la Human idad , 
España ocupa, por derecho p r o p i o , un» 
puesto que nadie puede d isputar le , y 
que const i tuye una causa del más le­
g i t i m o orgu l lo , al t iempo que impl ica 
un deber y una responsabil idad i n ­
soslayables. 

La conducta seguida universalmen-
to respecto a Palest ina, condujo en 
1815 a l o torgamiento de ciertas con­
cesiones al Z.ar Ale jandro I de Ru­
sia, que obtuvo ciertos p r i v i l eg ios pa­
ra los ortodoxos y 'el. señor Gómez 
Apar ic io menciona e l hecho para f i ­
j a r uno de los muchos pel igros ac­
tuales derivados do ta l coyuntura h is­
tó r i ca que ahora , con f ines exclusi­
vamente pol í t icos, aprovecha la Ru­
sia soviética- invocancio derechos que el 
nuevo Estado de Israel creado por la 
ONU, se apresuró a conceder agrade­
ciendo e l apoyo prestado por los co­
munistas a su nacimiento. 

Detalla después el conferenciante 
e l procesd seguido por los intentos do 
in ternac ional izac ión de los Santos 
Fugares y se ref iere a los efectuados 
en la Organización vio l a , Naciones 

Unidas desde el 29 de Noviembre de 
1947, relatando las incidencias y es­
téri les resultados de suceslvo> deba­
tes y resoluciones hasta que e l Con­
sejo de tutelas redacto un estatuto de-
f i n i t i \ o en Abr i l de 1950; estatuto 
que i io ha tenido ningún valor prac­
t i co , debido pr incipalmente —frente 
a l magni f ico empeño de los países 
hispanoamericanos— a la postura cam­
biante de Norteamérica y e l Reino 
Unidos, más atenta a las deleznables 
ayiivcniencias de la polí t ica que a las 
altas necesidades del esp í r i tu . 

La ú l t ima pai te de su magni f ica con­
ferencia, deuicóla el señor Gómez Apa­
r ic io a exponei e l c r i te r io de la Igle­
sia en tan trascendental cuest ión, 
cr i ter io que, por desgracia, no halla la 
debida asistencia en las naciones po­
derosas, entre las que —justo es se-
ñaa l ro l— no se encuentran países tan 
esencialmente católicos como I ta l i a , 
Por tugal , I r landa y Fspaña. Destaca 
que e l sentir del Santo Padre co in­
cide en lo esencial con la inoperante 
resolución del Consejo de tutelas de 
la ONU y concluye resaltando nueva­
mente el alarmante estado actual del 
problema de los Santos Lugares, exa­
minando los verdaderos tactores de 
pel igro y subrayando que sobre toda 
mi ra de t i po pol í t ico y tempora l , es­
tá el sentido fundamentalmente re­
l igioso y perenne de esta suprema 
reivindicación católica. 

Una prolongada ovación subrayó la 
documentadisima conferencia del se­
ñor Gómez Apar ic io , que fué segui­
da con interés creciente por el; 'nu­
merosísimo públ ico congregado no só­
lo en e l salón pr inc ipa l del Circulo, 
sino en todas sus dependencias, don­
de las palabras del i lustre periodista 
so escucharon a través de un excelén-
l e servic io de altavoces. 

Asimismo, e l orador recibió e fu­
sivas fel ici taciones y por ú l t imo , al 
i g u i l que las autoridades, fué ob­
sequiado con un delicado • ' lunch" en 
la sala de juntas del Cal ino. 

Madr id .— De fuente f idedigna sa­
bemos que la Federación Regional ca­
talana de Fú tbo l , ha pedido a la Na­
cional que el par t ido contra Bélgica 
a jugar e l 19 -de Marzo p róx imo se 
celebre en la Ciudad Condal. 

También se sabe que el Ayunta­
miento de Barcelona, en nombre de 
aquella c iudad, se ha sumado a la pe­
t ic ión . 

Parece que la Real Federación Es­
pañola, que se reunirá mañana, ac­
cederá complacida a que el citado par­
t ido internacional tenga como esce­
nar io la gran capital medi terránea. 

LLAMADA AL ORDEN 

Madr id .— La Real Federación Espa­
ñola de Fútbo l , ha l lamado la aten­
ción a la Federación Regional Andaluz 
za, por su tolerancia con un club re­
gional para celebrar más de un día 
de c lub, contraviniendo las tajantes 
órdenes de l a Real Federación Espa­
ñola. 

E S Q U I 
El próx imo dominvío. día 22 , o rga ­

nizado por la sociedad "Montañeros 
Borgaleses"" se celebrará como en do­
mingos anter icres, una excursión a 
Pineda de la S ier ra , pudíendo inscr i ­
b i rse los que deseen asis: ir c,n Foto 
Luz , Moneda, 18. 

V I L L A R I E Z O 
Grandes bai les 
2 2 , 23 y 24. 

p ú b l i c o s los d ías 

¡EL ACONTECIMIENTO 
ECONOMICO DEL DIA...! 

MANTAS DE CAMA REBAJA FIN TEMPORADA 
Calidad Falencia super ior todo lana 

» Medal lón , pu ra lana 
» Antequera, purís ima lana 
» dos caras color, seleccionada lana 
» listas cenefas, lana país 

Cientos y cientos de mantas, todas con 

o 0 

o 

de descuento 
o i i : R T A E S P E C I A L 

S A B A N A S todas las calidades y anchos. Precios del día con gran baja 
A L M O H A D A S tela blanca especia! 90 cm. lisas y listadas de cutí. Precio del día 
COLCHOJN/ES en damasco, listas, espiguiía, etc., todos los anchos y precios. Baratísimos 
A L F O M B R A S pie de cama, gustos modernísimos. Infinidad de clases y precios. 

Calle Santander, 19 y 21 
» Moneda, 22 y 24 

(Viene de pr imera página) 
, A t a l e f e c t o a n t e a y e r , es tando 
p resen tes e l p á r r o c o de San G i l , 
é l p r i o r de d i c h a C o f r a d í a , e l co ­
m i s a r i o de l a .zona s e g u n d a d e l 
P a t r i m o n i o A r t í s t i c o N a c i o n a l y 
o t r a s p e r s o n a s , p r o c e d i ó s e a l d e s -
c l a v a m i e n t o de la i m a g e n p a r a 
e f e c t u a r un d e t e n i d o e s t u d i o d e 
l a m i s m a , d e t e r m i n a n d o la a m ­
p l i t u d que ha de t e n e r la r e s t a u ­
r a c i ó n . 

En t a l m o m e n t o p u d o a p r e c i a r ­
se q u e e l d i o r p o d e l C r i s t o p r e -
s e n t a b á una o q u e d a d , c u b i e r t a 
con s i m p l e t a b l a , en la p a r t e de 
l a e s p a l d a , a l a vez q u e se a d ­
v e r t í a e n la l l a g a de l cos tado u n a 
espec ie d e a l a m b r e q u e h i z o s u ­
p o n e r se t r a t a s e de u n a p a r t e de 
u n e x p o s i t o r d e l S a n t í s i m o y a q u e 
a n t i g u a m e n t e e r a c o s t u m b r e h a ­
cer expone r a Su D i v i n a M a j e s ­
t a d en e l p e c h o d e l C r u c i f i c a d o . 

L e v a n t a d a la- t a b l a a q t ie an tes 
a l u d í a m o s q u e d ó a l d e s c u b i e r t o 
u n a c a v i d a d e n q u e se h a l l ó u n 
r o s a r i o de s i e t e M i s t e r i o s y c o n 
c u e n t a s n e g r a s , c o n c l u i d o en u n a 
C r u z f o r m a d a , a s i m i s m o de c u e n ­
t a s ; j u n t o con é l a p a r e c i ó u n p e ­
q u e ñ o r e l i c a r i o de hueso y t r e s 
m a n t a s de c e r a que se supone es­
t a b a n c o n t e n i d a s en o t r o r e l i c a ­
r i o de l a n a , d e l q u e apenas q u e ­
d a n v e s t i g i o s . I g u a l m e n t e a p a r e ­
c i ó u n g r a b a d o — q u e es e l q u e 
l e p r o d u c i m c s — q u e p r e s e n t a b u e n 
es tado de c o n s e r v a c i ó n . 

Es de papel h i l o , tamaño fo l io. En 
e l puede apreciarse perfectamente una • 
iní3gen del Cristo Crucif icado, muy 
pa i fc ic ia a la del que so venera en 
San T-i l , a cuyos lados aparecen ocho 
d ibu jos repre^entalivos de otros tan ­
tos prodigios debidos a l a intercesión 
ce la mi lagrosa imagen, que se sus-
renta sobre un al tar adornado con un 
tap iz en él que f iguran las Armas' 
Heales y sobre e l que existen cuatro 
candelabros y otros tantos f loreros. 
. \ { p i e del altar apaiecen S. M. el Rey 
doi? I'elipe IV, en unión del p r inc i ­
pe he.redoro, frente a la Reina doña 
Mariania cié Austria y una in fan ta , to­
dos en u-actiui'd orante. Al p ie del gra­
bado y <T ambos ladoi de la CruZ t r i ­
n i ta r ia figu-ra la siguientei inscr ip­
c i ón : •'Verdai.lero ret rato de la m i la ­
grosa Imagen íiel Santo Cristo de la 
f-.e del Convento, de la Santísima T r i ­
n i d a d , Redención', de Cautivos de Ma­
drid.—<t A la católícua. cesárea y real 
.majestad de Ph'iUpó» IV e l Grande, 
nuestro señor Rey de España y em-
peradot del nuevo mundo" . La, expre­
siva o b r a ' d e ar te lleva im nombre »» 
modo dé f i r m a : I . Malhco Robledo y 

iuna fecha: 1641; 
Tan interesante grab;Ado sera res­

taurado convenientemente y colocado, s 
eiji cuadro, en la capil la ¿leí Cristo de 
Btirgos en San G i l , depositándose en 
su lugar, de.ntro de la irráagen, una 
opor tuna acta que suscriben don Ono_ 
f re Sáiz Ca lzaba, párroco de San 
G i l ; don Ernesto . V i ñ e d o , pr ior de la 
Re^I Hermandad de Ja Sangre del Cris­
to de' Burgos y de Muestra Señora de 
los Dolores; don j 'pse Luis Monte-
vorde, comisar io de .la I I Zorna del 
Pat r imonio Artístico NVc iona l ; D. Fe­
der ico Vélcz, maestro c'^ ceremonias 
de la misma Cofradía, y el ar t is ta 
burgalés, don Fél ix Alonfco, encarga­
do de los trabajos de rcst ipuración de 
la veneranda imagen, que c i a n d o ' nue­
vamente sea colocada en su a l tar , 
guardara con la expresada a c t a e l re­
l icar io y el rosario - a que . intes h i ­
cimos referencia. h 

Nos complace dar cuenta de» este 
impor tante hal lazgo, que prueba de 
nuevo la t rad ic ional y amp l i a devo­
ción que secularmente viene desper­
tando el Santísimo Cristo de Burgos, 
en la igles-ia de San G i l , seguros de 
que la no t ic ia ha de producir en los 
burgalcses un lógico y vivo interés. 

(Foto FEO i ) , 
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Ofrecen cerveza 
a cambio de sangre 

C a b r i d g e ( I n g l a t e r r a ) . — L a so­
c iedad médica del hospi ta l de 
C a b r i d g e a n i m a a los donante? 
de s a n g r e con va les p a r a cer ­
v e z a . Por c a d a medio l i t ro de 
s a n g r e donada se en t rega un va ­
le por medio l i t ro de c e r v e z a , 
can jeab le en cua lqu ie r estable 
c i m i e n t o de bebidas de la c i u -
d a d . - - E f e . 

Upítola Cnerclal, S. L 
Avda. José Antonio, 31. - Madrlé 

Aviso a nuestros suscriptores 
Desde el día 21 del corriente No­
viembre, pueden nuestros suscrip­
tores hacer efectivas sus cosecha? 
de miel al nuevo precio de peseta» 
ONCE el kilo. 

Pásenos sus instrucciones. 
Nuevo precio de la 
colmena de renta 

A d m i t i m o s s u s c r i p c i o n e s a l p r e c i o 
cío PESETAS NOVECIENTAS, con 
r e n t a de DOCE K ILOS do m i o l a l año 

Entrevista frustrada con Leqtzerica 

quien no ha roto el 
mufismo desde su llegada a España 

ñ 

L 

La Medalla de Madrid al Cardenal Cicognani.-Treinta y nueve 
millones de pesetas tributan los cines madrileños al Municipio 

M a d r i d . — (Cróni­
ca de '^Tachín", 
para DIARIO DE 
BURGOS.) 

El per iodista b i l -
Üaino Alcázar ha 
inienlado Cs'a ma­
ñana romper e l 
mut ismo d ip lomát i ­
co de nuestro em­
bajador en Was-
hrñgtcj^, el «¡am-
t i é n L i lba ino ' c-
querica. El fracase 

lia sido absoluto: He aqui la conversa­
c ión, en cinta magnetofónica: 

—-Señor embajador: ¿Estamos me­
jor que antes en iüúestras" relaciones 
con los Estados Unidos? 

—Estamos b ien . 

—Recientemente se publ icó una fcr 
Icgraf ia do usted con el v icepresiden. 
te Nixon. ¿Puede decirme de lo que 
liabiabain? 

—Pues s i . Del t iempo. 
—¿También estuvo usted con Eisen-

Espolia F 
(Viene de pr imera página) 

g r a d o , desdo la época < i d p r c s l -
o c n t e L á z a r o Cá rdenas , q u e n i Gc-
h ' e r n o m e j i c a n o lo h á y t o t o r g a ­
d o su r e c o n o c i m i e n t o y ¡oh :-.A¡-
c a s m o ! que has ta t c n g n n un " e m ­
b a j a d o r " en M é j i c o . ¿Qué t e r r i ­
t o r i o e s p a ñ o l ocup . j ese f^ób ipr -
no? ¿A q u é pueb lo españo l r e ­
p r e s e n t a , a l de los p r ó f u g o s ? , £ 5 
q u e e l De recho i n t e r n a c i o n a l ño 
c u e n t a en este caso? 

" P o r sí y an te s í , esos f r ácas i í -
dos h a n v e n i d o p r o r r o y a n d o PÚ 
" m a n d a t o " c o n s i d e r á n d o l o v i t a l i ­
c i o y , p a s i b l e m e n t e t a m b i é n , ! \e -
r e d i t s r i o . P e r o ya bas ta de f a r ­
sa . Nues t ro G o b i e r n o debe p o n e r 
p u n t o f i n a l a esta c o m e d i a g r o ­
t e s c a , c o n s i d e r á n d o l a c o m o ¡o que 
es y abs ten iéndose en abso lu to de 
s e g u i r s o p o r t a n d o a u n " e m b á j a -
d o r " que só lo i n s p i r a r i sas y b u r ­
las ¡entre la O p i n i ó n p ú b l i c a me ­
j i c a n a . Así l o ' e x i g e la d i g n i d a d 
d e l p u e b l o y d e l G o b i e r n o de M é ­
j i c o " . — E f e 
E L VETO RUSO NO PODRA I M P E ­

D I R EL INGRESO DE E S P A Ñ A 
EN L A O . N . U . 
L i m a . — El v e t o de Rus ia n o 

p o d r á i m p e d i r la a d m i s i ó n en las 
N a c i o n e s U n i d a s de España y 
o t r o s países a m a n t e s de l a p a z , 
s e g ú n ha d e c l a r a d o e l m i n i s i r o 
de Re lac iones E x t e r i o r e s d e l 
P e r ú , en el cu r so de u n a e n t r e ­
v i s t a e x c l u s i v a con la U n i t e d 
P ress . 

E l D r . R i c a r d o R i v e r a , S c h r e i -
b e r , d i p l o m á t i c o de c a r r e r a , d i ­
j o : " L a a d m i s i ó n de España en 
l as N a c i o n e s U n i d a s es deseada 
p o r todos los países que a d m i r a n 
e l p a p e l h i s t ó r i c o q u e ha d e s e m ­
p e ñ a d o la M a d r e Pa t r i a " y el 
pues to q u e puede o c u p a r h o y e n 
d e f e n s a de los v a l o r e s de l a c u l ­
t u r a c r i s t i a n a . Si h u b o mayorí . - j 
de dos t e r c i o s p a r a d e r o g a r la 
r e s o l u c i ó n que co locaba a Espa­
ñ a en u n a s i t u a c i ó n i n j u s t a y ex­
c e p c i o n a l , t odo hace p r e s u m i r 
q u e si E s p a ñ a s o l i c i t a su a d m i ­
s i ó n , u n a m a y o r í a más g r a n d e ie 
f a v o r e c e r á en l a A s a m b l e a g e n e ­
r a l y cas i l a u n a n i m i d a d en el 

Conse jo de S e g u r i d a d . C la ro está 
q u e h a y que descon ta r e l ve to de 
R u s i a . Pe ro sob re e l p r o b l e m a 
q u e este v e t o c r e a está p r e p a r á n ­
dose u n a m o c i ó n p o r u n a c o m i ­

s i ó n e s p e c i a l , de la que e l P e r ú 
f o r m a p a r t e y q u e se p r e s e n t a r á 
en la p r ó x i m a r e u n i ó n de la A s a m ­
b lea g e n e r a l " . — E f e . 

hcAcr en la recepción oficial que dió 
el nuevo presidente? 

—Usted lo l ia dici io. Estuve en la 
recepción. 

—¿Fué •.ocio bien? 
—Eintcnces yo estaba un peco res­

f r iado. 
—¿Cree usted que con e l cambio ele 

presidente se ha mejorado en nues­
tras re lacic ics? 

—Ufl embajador no puede decir 
más. 

— i lámame wn paralelo ent re Treman 
e " lkc••. . , 

Noticiario pintoresco 
I r u n . — Un salmón do doce k i los 

hf. sklc capturado por un obrero 
i runes, en las ori l las del r i o . Amule. 
UN HOMBRE CUYA TEMPERATURA 

ES INCREIBLE 
Wash ing ton .—los médicos de! hos­

p i t a l Gallinvfer han luchado por •• sal­
var Ir. vida de un hembre, cuya tem­
peratura era de vc-ioticinco grados, 
una do las más bajas regisUradas 
hasta la fecha en un .sor humann. 

Johnny Hro\Mit negro de 52 añes 
do edad, fué encontrado quejándose 
y medio helado en un cal le jqa en 
la tarde de ayer. Un termómotró- c l í ­
nico l ino corr iente no pudo reg i s t ra r 
la temperatura, siendo precise u t i l i ­
zar un inslrumento especial de l a ­
bora to r io . Mediante transfusiones de 
sangro y otros recursos, se ha con­
seguido elevar !a lemperatuna de 
B r o u n en varios grados, pero su es­
tado cont inúa siendo grave. 

HOY J U E V E S , GRAN MODA 
el g r a c i o s o y d iver t ido estreno 

S u p r e m a c r e a c i ó n de A n n Sher idañ y V íc tor M a í u r e 
Un m u e r t o , unos c u a n t o s v i ves y u n t e r c e r o en 

d i s c o r d i a que r e s u l t ó m á s v i v o que t o d o s . 
S E S I O N E S : 5'15 - 7 M 5 y 11 noche 

S E S I O N C O N T I N U A D E 4 A I I 
P R O G R A M A D O B L E 

EL CUERPO DEL DELITO, estreno (N. T.) 
[I tsolasiiia y doña M P R E C I O S 

2 y 3 pesetas 

JVÓ D f j f mmA# 
SÍ/ PÉúciúAú . : . 

— Tiene hijos mayores 
y quizá nietos, 

sto no qu ie re decir 
~ / V que sea Vd. una aneia-
/ na. Más aún por haber tenido la 

/ precaución de recolorar sus canas. 
•Hoy tiene la tentación de dejarse el 
ca.bello blanco. 

— ¿Pero ha p e n s a d o en las con ­
secuenc ias? 

— De la noche a la mañana y a no s e ­
rá ¡oven aparentará 2 0 años más. 

¿ N O LE PARECE que son motivos suficientes p a r a PREFERIR K Ó M O L 9 
Confíe en su Pe luquero . Exija siempre 

la marca KOMOL, De v e n t a en todas par tes . 
E l PREPARADO CIENTIFICO DE MAXIMA GARANTIA 

— No d e j e nub la r su fe l ic idad , y no 
retrase más el momento de .vo lver a 
sor j oven y a l e g r e . 

Millones de señoras en todo 
el mundo emplean K O M O L ' 

-Es el más sencil lo y ráp ido de a p l i c a r 
-NO FALLA NUNCA. 
-Es el que me jo r cubre fas c a n a s . 
-Es el más resistente y no m a n c h a . 
-Es el que más se e m p l e a por sus .ex» 
ceientes resul tados. 

TINTE PARA EL CABELLO 
loó ^ ^ ^ c u t & i l o ó CAR A S A * RENTERIA 

—Todos !os presidentes son excelen­
tes. 

Y , clarcf desistió. 
MUNICIPIO 

Reunión de los municipes y charla 
del conde Mayaldc con' los in formado­
res. Les ha dicho que se ha acorda­
do conceder la Medalla de Madr id a 
monseñor Cicognan», con cuye mot ivo 
el Ayuntamienio dará una recepción 
al Cuerpo Diplomático y otras perso­
nalidades. Se mostró contento el con­
de por hal>er aprobado la Permanen­
te el concierto con los c inematógra­
fos sobre Usos y Consumos, ya que la 
c i f ra .concertada, 39 millones do pese­
tas, es superior en sicie mil lones a la 
clei v igente concierte, no obstante no 
Jnibcrsc l legado, mi COD mucho, a la 
máxima presión fiscal, s iguiendo el 
c r i te r io de benevolencia que man t ie ­
ne el Concejo. 

Ccn rcspcclo a la si tuación eccunó-
m i ra de la Corporación manifestó 
únicamenlc que en el pleno de la pró-
odm'a semana darla las cifras de resul­
tas, "quo sep — d i j o — ater radoras" . 
Dió cuenta también de que en las p ró ­
ximos fiestas do la capi ta l se celebra­
rán en la Casa de Campo carreras de 
automóvi les, organizadas por el Real 
Automóvi l Club, que este año celebra 
sus bodas de oro. También d i jo que 
habrá corr idas de :oros, un " r a l l y e " 
automovi l ista y etcétera. En este ó l -
t ime va incluido el teatro de mar io­
netas. El alcalde espera que los co-
morcian.es se percaten de la impor ­
tancia que los festejes de pr imavera 
tendrán para todos, por lo que espe­
ra contr ibuyan generosamcinte a l es­
fuerzo del Ayuntamiento. 

RECITAL 

Sigo We¡ Senborg, el g ran p ian is ­
ta, ejecuió ayer un programa do res-
pcinsabil idad. Mozar t , Brahms, 0febu-
ssy, Cl iopin, en especial Bar tok , cuyo 
' 'Al legro bárbaro" produjo un efecto 
arrebatador, con su org ia de r i tmos 
casi de " j a z z " . Fué ovacionadisime y 
obl igado a saludar rei teradamente. 
Pese a tratarse de uno de los más i n ­
teresantes pianistas del mundi l lo y a 
la sugestión de las obras anunciadas, 
acudió peco público al concierto de 
Wei Senberg. 

FALLO 

Una g ran fábr ica de Gctafe conce­
de buenas gratif icaciones a los em­
pleados que den oportunamente la voz 
do alarma en los casós de incendio. 
Es ¡natural y frecuente. Uno de los 
obreros pensó, 1̂ consecuencia, que 
habia upa ferma excelente de ganar 
unos buenos d'.:ros. Provocar el fue­
go y , onseguida, dar grandes voza­
rrones de a larma. Y asi lo h izo el 27 
de Diciembre (tuvo buen cuidado de 
no hacerlo él día siguiente) y les dias 
9 y 13 del actual. Inexpl icablemente, 
el p lan que tan b ien iba le ha fa l la­
do. Mo se le ocurrió, pensar en que Je 
achacaran a el la producción del te­
r r i b l e elemento. Mala suerte, hombre, 
pues, con media docenita de incendios 
mensuales hubiera acabado siendo 
'dueño de la fábr ica. 

NOTICIAS BREVES 

Veiinte mi l pesetas se recaudaren 
ayer con la charla de Carcia Sancli iz 
sobre Holanda, cantidad que ¿ste en­
tregó al embajador tte dicho país. 

. —Se rumorea esta tarde en Madr id 
qué el presidente del Real M a d r i d , 
Santiago Rcrnabeu, está decidido a 
d i m i t i r , pues ino admi te ingrat i tudes, 
según ha dicho a su regresó de Va-
l ladcl id. 

• • i •" nrirmnT 
A primera vez que oi hahlar del 
coce, tenia yo ocho año5 casi re­
cién cumplidos y una infiltración 

pulmonar tastante respetable de resul­
tas de aquella blusa Tan fina que es­
trené el día de la primera comunión. 
Esto quiere decir que el miedo habia 
iict-o cuidadcsatntnte berrado del vo-
cattilario familiar por un mantenido y 
vigilante esfuerzo de severidad domés­
tica, ce cuyo estupendo alcance me es­
toy dando cuenta ahora. Y también 
tachada y borrada la mentira. Porque, 
como decía mi abuelo (q. e. p. d.) , la 
mentira es el producto del miedo a las 
ccnsecuencias incluidiWes de la verdad. Per esto, por 
razón de sangre y per razón de educación, yo he de 
decir la verdad ahora. L a verdad escueta. La verdad 
desprovista de adjetivaciones fáciles que le limen y le 
redondeen las aristas. Y la verdad es señores del Ju­
rado, que necesito ganar este premio sobre el que 
ustedes se van a decidir muy pronto. L a verdad, es 
tamtién, que ya no tengo tiempo para escribir ese 
articulo que exigen, tan fríamente, las bases del 
concurso. Son exactamente las veintitrés treinta 
Leras del dia 5 de Febrero, dentro de muy poco 
sonará la hora veinticinco de este p r e m i o 
nunsual. ¿Y saben usttdes dónde estoy? En esa taber­
na que hay enfrente del Ministerio. En esa taberna de 
cuyas tristes paredes cuelga la cabeza de toro con una 
amenaza indefinible de cornada en sus ojos requete-
muertcs. Ustedes deben cenocer esta taberna. ¿Creen 
que puedo escribir un articulo sobre la familia, aqui, 
t n un cuarto de hora escaso por delante? 

Fero yo necesito el premio. Lo necesito Imprescin­
diblemente porque me voy a casar a la vuelta de un 
par de meses, o de tres; ya saben ustedes lo que hace 
invariablemente, un periodista a la hora de casarse: 
jugar a la carta de todos los premios y solicitar un 
piso del Ayuntamiento. Yo les pido que no me hagan 
lo que me ha hecho el alcalde. 

Si el premio del mes de Enero tiene como tema y 
motivo la exaltación de la familia, no creo que pueda 
hicer mejor cosa que declararles mi decisión termi­
nante e irrenunciable de engrosar los padrones muni­
cipales en la casilla de los padres de familia. Supongo 
que ustedes saben lo que esto significa. Vuelvan, pues 
la vista hacia el mundo entrañable de sus recuerdos 
a la hora de decidirse e intimamente, escriban por mi 
ese articulo que yo estoy pensando, que yo estoy sin­
tiendo, que me escarba en el corazón y que ya no ten­
go tiempo de escribir. 

Me restan sólo diez minutos. E l tiempo justo de 
cruzar la calle y de llegar por sorpresa hasta el sueño 
engalonatío del conserje. Pero cerno de alguna manera 
hay que justificar el premio, admita^ a manera de 
artículo esta carta de mi casa que he recibido hace 
unas heras. Es estupenda. Léanla y dígame si no es 
soberbio haber nacido en el seno da una familia como 
la mía. De una familia de la cristiana y sufrida clase 
media fespañola que, gracias a Dios, puede encontrar­
se repetida en muchos hogares de España, De una fa-
rr ilia ta^ sencilla y gozosamente confiada a Dios como 
puede str la de ustedes o la de todos esos anónimos 
seres que ocultan su intimidad tras la geometría urba­
na de las ventanas mansamente lavadas por la lluvia 
de esta tarde del 5 de Febrero. 

Muy querido hijo: Y a veo que estás contento y feliz. 
Esto me alegra, porque para una madre no existe me­
jor alegría que la felicidad de sus hijos. Sufro mucho 
cuando os veo tristes p preocupados por algo. Gracias 
a Dios, ahora todos estáis bien y saliendo adelante. 
Hace unbs días tuvimos carta de Ernesto y parece que 
se encuentra a gusto en el Colegio Mayor. Y a sabes 
el sacrificio que supone para nosotros tenerle allí, 

i pero todo habrá sido bien empleado si termina la ca­
rrera con aprovechamiento. Me preocupa mucho que, 
con lo descuidado que es, no se guarde bien dí l í1"*0 
y pueda caer enfermo. El lunes le envié un paquete 
con dulces de los que hacemos en casa, y embutidos, 
para que tome algo a media tarde. Está demasiado 
delgado. Escríbele tú también a menudo y dile, como 
yo le digo, que estudie mucho y se sacrifique en io 
que sea necesario. Ya hallará más tarde suficientes 
compensaciones a su esfuerzo. Le pido siempre a la 

Por Jaime MEDINA CRUZ 
1953" de la 

Prensa) 
(Premio 
Dirección 

"Enero 
General de 

Virgen que no es abandone y que os ilumine en todos 
los trances difíciles en que 'os ponga la vida. 

No sé sí te podrán escribir todcs. Yo lo estoy ha-
ciende a toda prisa. Tengo que echarme en seguida a 
la calle para arreglar el asunto del marido de Paca, 
aquella muchacha que tuvimos cuando tú eras peque­
ño. E l pobre lleva ya varios meses enfermo y sin po­
der trabajar. Ya sabes cómo vive esta pobre gente d-
por aqui. Están tedes hacinados en una sola habita, 
cien. A Paca le he encontrado una colocación, y estoy 
tratando que t él le conctdan una cama en el sanato­
rio. ¿No hay en Madrid un colegio donde pueda ingre­
sar el mayor de los tres chicos? Le gusta mucho la 
mecánica y es muy despierto. Muévete un poco y haz 
tú tamtién algo per ellos. 

Luis Felipe está estudiando mucho. Dios quiera qus 
tenga suerte y triunfe en las oposiciones. Todas las 
noches rezo pidiendo por su éxito. Puede imaginar la 
íatisfaccicn y la alegría que seria para nosotros el 
verle abogado del Estado con veintitrés años. 

Abrígate mucho y no dejes de comulgar con fre­
cuencia. Haz también, siempre que puedas, la visita 
al Santísimo. Te ayudará a resolver todos tus proble-
mas y a sentirte satisfecho y con fortaleza de ánimo. 
La vida de las ciudades como Madrid está llena de peli­
gros y un ejercicio espiritual activo te ayudará a sor­
tearlos, i 

Me tengo que marchar ya. Escríbeme con frecuen­
cia y cuídate.-Un abrazo muy fuerte de tu madre. 

Querido hijo: Después de lo que te dice tu madre, 
muy poco tengo yo que añadir. En tus artículos se le 
nota mucho más hecho. Son más maduros, aunque a 
veces no esté del todo de acuerdo con lo que sostienes 
en ellos. Tu dirás que no soy de tu época y acaso ten­
gas razón. De todas formas, escribes con sinceridad y 
eso es más importante que otras muchas cosas. Sobre 
todo en este tiempo en que la gente parece huir de la 
verdad y ce las posturas vauténticas. 

Mi vida es la misma de siempre: la escuela y las 
clases. Algunas veces me irrito, me solivianto con las 
injusticias que se ven cada día. Pero me compensa el 
saber que vosotros vais saliendo adelante. Fieles a la 
honradez de espíritu que aprenditeis en vuestra casa. 

Te enviamo; los certificados que faltaban para la 
documentación de Luis Felipe. No te los eches al bol­
sillo, como acostumbras, y preséntalos antes de que 
concluya él plazo. Ernesto escribió diciendo que quie­
re i r este verano a la Milicia Universitaria como al­
férez instructor. A mi me parece bien si aprueba todas 
las asignatura^. Le ayudará a sentirse hombre y dueño 
de sí mismo y a adquirir un exacto sentido de la res-
pcnsatilidad. Por esto mismo siempre me agradó que 
fuerais a los campamentos del Frente de Juventudes. 

No sé si tus hermános llegarán a tiempo de escri­
birte. Te abraza tu padre. 

Querido hermano: Soy la última en escribirte. Luis 
Felipe ha ido a buscar unos temas «que íe faltaban y 
no regresará hasta la hora de cenar. 

Tengo muchas ganas de verte. Haz lo posible por 
venir, porque he de contarte un montón de cosas. Yo 
creo que iré pronto a Madrid. He solicitado asistir a 
los cursos del Castillo de la Mota y creo que me ad­
mitirán. Me han* dicho que aquello es precioso. 

Estoy hecha un brazo de mar con el abrigo nue­
vo. Me sienta muy bien. ¿Cuándo le vas a regalar 
unas medias de cristal a tu hermana pequeña? A ver 
si' te casas pronto para poder i r a Madrid con fre­
cuencia a estar contigo y con Conchita. Si el cielo me 
escucha, tendréis pronto piso. 

Muchos besos de Mari Luz . 

Lstado ¡yiene de prime»*, página) 

té de Coordinación de los servicioo 
de F.stado, Guerra y Mar ina, 

FA puesto preeminente que Dunn 
tenia en el Departamento de F.stado 
determinó su asistencia a casi todas 
lás grandes reuniones ijntérAacibnalés 
celebradas en lo^ últ imos años de la 
pasada guerra y eri los inmediatos 
al conf l ic to. Asist ió, pues, a las con­
versaciones del Dumbarlón Oaks, a la 
conferencia de San Francisco', de 
1925; a la de Ber l ín , del mismo año 

y a la de la paz , do París, asi como 
a lás reuniones del Consejo de m in is ­
t ros de Asuntos Exteriores- celebra­
das en Londres, París y Nueva York. 

A par t i r de 1946, Mr. Dunn os 
nombrado embajador en I ta l ia y des­
de este pucUo cont inuó en estrecho 
contacto con los problemas mi l i tares 
como asesor po l í t ico del mando su­
premo en la zona del Mediterráneo. 
Hace un año se le designó -embaja­
dor en PáVís, cargo que desempeña­
ba en la actuaj idad. 

i Dunn, nacido en 1890, en Nahwark, 

de Nueva Jersey, está casado 
señora Mary Augusta Armour, 

perteneciente a una fami l ia vinculada 
a los medios industriales de Chicago. 

DECLARACIONES DE MR. DUNN 
París.— El embajador de los Esta­

dos Unidos, James C. Dunn, ha tíe-
ciarado que le complace su designa­
c ión para el cargo do embajador nor­
teamericano en España y agregó que 
espora que su estancia en dicho país 
sea fel iz e ins t ruct iva. 

So espera que Dunn par ta de París 
para Washington, hacia el 2 do Mar­
zo para celebrar consultas, antes de 
i r a . Madr id en los pr imeros dias de 
Ab r i l . , i 

Dunn ha recordado â sus amigos 
las tres visitas que ha hecho a Espa­
ña. La p r imera , en 1920, como joven 
funcionario quo desempeñaba su p r i ­
mer cargo en el extravi jero. Vis i to, por 
segunda vez España, en 1935,' año en 
o l qué real izó una j i ra breve, como 
jefe de la seción de asuntos europeos 
del Departamento de Estado. Más tar­
de, en 1951, pasó dos semanas en 

España, acompañado por su fami l ia , 
haciendo un recorrido en automóvil 
por diversas capitales españolas y pa­
sando la Semana Santa en 'Sev i l l a , 
que según é l , " le improsienó muy hon­
damente" .—Efe. 

UN COMENTARIO DEL 
"EVENING STAR" 

Washington.— El periódico "Evening 
Star", al i n fo rmar sobra la designa­
ción de James Clement Dunn coma em­
bajador en España, dice que su ma­
yor tarea inmediata será el llevar a 
conclusión satisfactoria las negocia­
ciones con el Gobierno de Franco. 

El nombramiento de Dunn —aña­
de— tiende a resaltar l a impo i t an -
cia que la Administración de Eisenho-
wer concede a las relaciones con, Es­
paña. 

Dunn os uno de los más prestigio­
sos diplomáticos de carrera; defensor 
clei mantenimiento de relaciones con 
el Gobierno de/Franco cuando las mis_ 
mas eran objeto de las más severas 
críticas l iberales de este país. 

(27) 
CAPITULO XVI 

LA NOCHE DE LOS CUCHILLOB LARGOS 
Planteé a Hit ler l a cuestión f u n d a m e n t a l . "¿En qué for­

m a ent iende usted que c iudadanos de l nuevo Es tado deben 
c o o p e r a r y cont ro la r la labor de l G o b i e r n o ? " Desarrol lé a con ­
t inuac ión m i teor ía de un Es tado corpora t ivo controlado de­
m o c r á t i c a m e n t e . " S i los par t idos han d e d e s a p a r e c e r en este 
proceso , sería entonces lógico d iso lver t a m b i é n el par t ido 
n a z i . De otro modo per i fer ia su razón de ser , una vez des­
a p a r e c i d o s los res tan tes . S i usted desea cont inuar su act i ­
v idad po l í t i ca , t endrá entonces que subs is t i r el par t ido como 
un movimiento pol í t ico s o l a m e n t e " . 

Hi t ler protestó vehemente . "No se t rata de h a c e r caso 
omiso a m i par t ido - -d i jo - - . A h o r a ha l legado a ser e l p r i n ­
c i p a l punta l y apoyo de l E s t a d o . E l que e l m e c a n i s m o del 
Gobierno a s u m a l a forma d e s c r i t a por Herr von P a p e n no es 
cuestión que pedamos d e c i d i r hoy. E l fruto no está maduro 
y no debemos adoptar d e c i s i o n e s a l a l i g e r a " . E l ún ico 
m i e m b r o del Gabinete que me apoyó fué el m in is t ro de Ha­
c i e n d a p r u s i a n o , doctor Pop i t z , quien tomó par te en todas 
nuest ras r e u n i o n e s . Pero aún sus op in iones d e c i s i v a s no tu ­
v ie ron efecto sobre Hit ler . 

S e me h a preguntado a menudo por qué no apelé a l a 
op in ión públ ica a l encont ra r tan poco apoyo p a r a m i s p l a ­
nes dent ro de l Gabinete . E n un d i s c u r s o en Dresden expuse 
m í convicción de que hab ía l legado e l momento de l levar e l 
mov imiento n a z i por cauces más t ranqu i los . " U n a condición 
p e r m a n e n t e de revolución l leva c o n s i g o e l p e l i g r o de a n a r ­
q u í a " , dec la ré . L a presión de los e lementos r a d i c a l e s de l 
par t ido n a z i es taba forzando a l Canc i l le r a hacer les más y 
más conces iones . S i n e m b a r g o , no surg ía oposición a p a r e n ­
te . E n estos p r i m e r o s meses una contrarrevolución e r a to­
dav ía una pos ib i l idad prác t ica con que ún icamente los ad­
v e r s a r i o s de Hit ler hubiesen comprendido todo lo que esta­
ba en juego . Pero muchos dé nosotros, y me v inc luyo a mi 
m i s m o , cont inuábamos creyendo que sus protestas eran he­
c h a s xíe buena fé . Mient ras tanto, l a in f luenc ia de Goebbels , 
Hirr imler, Heydr ich y seme jan tes iba a u m e n t a n d o . 

L e s guste o no a mis de t rac to res , subs is te e l hecho de 
que en el tor rente de excesos comet idos por los r a d i c a l e s n a ­
z i s , e l punto focal de n o r m a l i d a d en el Gobierno era m i 
V icecanci l le r ía y su p lana m a y o r . Los otros M in is te r ios es ta ­
ban a l e g r e m e n t e ocupados en las s u t i l e z a s de la A d m i n i s ­
t r a c i ó n . Pero has ta el p ronunc iamien to de R o h e m , el 30 de 
Jun io de 1934, m is ayudantes rec ib ie ron mi les de q u e j a s , 
protestas y a d v e r t e n c i a s , que e r a n e x a m i n a d a s y , en caso ne­
c e s a r i o , l levadas a l a a tenc ión de los m i n i s t r a s responsab les . 
E n les círculos de los par t idos a d q u i r i m o s pronto la r e p u t a ­
ción de un "n ido de r e a c c i o n a r i o s " y nuestros nombres fue­
ren inc lu idos en las l is tas de aquéllos en cond ic iones p a r a 
s t r l iqu idados . S i unos pocos de los a l e m a n e s que a h o r a se 
d e d i c a n a i n u n d a r e l m e r c a d o con leyendas de r e s i s t e n c i a s 
bubiesen empleado l a mi tad de sus energ ías d ispon ib les en 
aque l la época en p r a c t i c a r una oposición verdadera , las co­
sas hubieran tomado un r u m b o d i fe rente . 

D E 
P A 
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«LAS COSAS VAN MAL, PAPEN» 
E l p res idente dejó B e r l í n en Mayo de 1934, en b u s c a de 

descanso y c o v a l e c e n c i a en s u f i n c a d u c a l en Neudeck. E s t a ­
ba y a e n f e r m o , y fué l a ú l t i m a v e z que le v i v i v o . F u i a ver­
le a l l á , y su ú l t i m a observac ión , expresat te con s u voz fuer­
te y d o m i n a n t e , fué: " L a s cosas van m a l . P a p e n . M i r e lo 
que puede h a c e r para poner las en orden*3. 

L a s cosas i b a n , en efecto , de m a l en peor . E n v e z de 
dar ün resp i ro a l a n a c i ó n , los e lementos r a d i c a l e s d e l par ­
tido iban ace le rando el r i tmo r e v o l u c i o n a r i o . S e que jaban 
de que habían s ido engañados p a r a e l l o g r o de l a v i c t o r i a f i ­
n a l y de que h a b í a aún m u c h o s e lementos c o n s e r v a d o r e s en 
dest inos d i rec t ivos dentro de l G o b i e r n o , e! S e r v i c i o c i v i l y 
el E jé rc i to . Comenzaron entonces a p r e s i o n a r p a r a e l c u m ­
p l imiento de estas p r o m e s a s , e s p e c i a l m e n t e con la inten­
ción d e d o m i n a r el E jé rc i to . 

No cabía duda que los d i r i g e n t e s n a z i s estaban m u y ex­
c i tados con la act i tud del E j é r c i t o . H a b í a h a b i d o un t i empo 
en que S c h l e i c h e r apoyó ac t i vamente l a i d e a de un s i s t e m a 
de m i l i c i a s p a r a r e f o r z a r el E j é r c i t o , y miemtras estuvo en 
el Poder , R o e h m , el p r i m e r jefe d e los C a m i s a s P a r d a s , le 
hab ia apoyado. Duran te meses v e n i a a h o r a R o e h m p r e s i o n a n ­
do a Hit ler p a r a i n t r o d u c i r este s i s t e m a de m i l i c i a s como 
parte de un plan de r e a r m a m e n t o , d e s a f i a n d o l a s cláusulas 
d e l T r a t a d o de Versa l les . Esto p r o p o r c i o n a r í a a los C a m i s a s 
P a r d a s un estado l e g a l m i l i t a r y p r o b a b l e m e n t e d a r í a a Ro­
ehm e l puesto de c o m a n d a n t e en je fe . H i t l e r podr ía enton­
ces conf ia r en absoluto en la lea l tad d e l E j é r c i t o . Duran te 
Mayo y Jun io debió Hi t ler da r l e vuel ta cejnstantermente a la 
i d e a . Sabía que l a mayor ía de los g e n e r a l e s en a c t i v o s ? 
oponían r a d i c a l m e n t e a e l la . Aun S c h l e i c h e r no había a c c e ­
dido a ver modi f icado su p lan o r i g i n a l en e l sent ido de h a ­
cer d e l E jérc i to un ins t rumento dóc i l d e l p a r t i d o , y l a m i s ­
m a ac t i tud de B l o m b e r g e r a la de que él responder ía d e l a 
leal tad del E iérc i to s i e m p r e que no se d i e s e es te paso . 

T o d a s las veces que l lamé la atención d e Hi t ler respecto 
a las consecuenc ias p e l i g r o s a s de a c c e d e r a l a s d e m a n d a s de 
R o e h m , las d e s p r e c i a b a y las c o n s i d e r a b a c o m o u n a a b e r r a ­
ción de a l g u n o s d i r i g e n t e s del p a r t i d o . No a c e r t a b a yo a 
a p r e c i a r lo que podr ía s u c e d e r s i los C a m i s a s P a r d a s i n s i s ­

t ían en sus pre tens iones y Hit ler pe rmanec ía comple tamente 
pas ivo . Por lo que se puede i n f e r i r , n i Goebbels n i H i m m l e r 
poseían c l a r a idea de cuál pud ie ra se r l a decisión de H i t le r . 
Cuando éste , f i n a l m e n t e , se resolvió a romper con e l a l a r a ­
d i c a l d e l par t ido no debe p r e s u m i r s e que lo h izo p a r a c a p ­
ta rse e l apoyo de los c o n s e r v a d o r e s , los i n d u s t r i a l e s y los 
g e n e r a l e s . No suponía ello un re torno a la m o d e r a c i ó n , s i ­
no que , como pol í t ico opor tun is ta escogió e l c a m i n o m á i 
fác i l p a r a a s e g u r a r s e la lea l tad del E jé rc i to y c o n f i r m a r y 
conso l ida r s u poder absolu to . 

A l l l egar J u n i o pensé h a b e r l legado la ocasión de expo­
n e r púb l icamente l a s i tuac ión . L a s a r g u m e n t a c i o n e s , pres io 
nes a unos y otros y d iscus iones dentro de l Gabinete habían 
s ido i n ú t i l e s . Dec id í h a c e r un l lamamiento en públ ico a la 
c o n c i e n c i a de H i t le r . 

(Von P a p e n h i z o su declarac ión en M a r b u r g o , an te un 
públ ico en que f i g u r a b a lo más se ler to de l a in te lec tua l idad 
a l e m a n a , e l 17 de J u n i o . Después de señalar la s i tuación que 
h a b í a encontrado en 1932 y de l proceso que condujo a la to­
m a del pewler por los n a z i s y a l a disolución de los par t idos 
sostuvo que s i los pol í t icos podían c a m b i a r l a fo rma d e l E s ­
t a d o , el p r o b l e m a r e a l e r a dar forma y carácter a las v idas 
de los i n d i v i d u o s . Mencionó sus e s p e r a n z a s de u n a r e s t a u ­
rac ión m o n á r q u i c a y t e r m i n ó con un l l amamien to a Hit ler 
p a r a que r o m p i e s e de f in i t i vamente con los m i e m b r o s de su 
par t ido que es taban d e s f i g u r a n d o su p o l í t i c a ) . 

LA RABIA D E GOEBBELS 
Goebbels reaccionó más de p r i s a de lo que yo esperaba . 

Habíamos conven ido que una reproducción de m i d iscurso 
ser ía r a d i a d a aque l la m i s m a n o c h e . Debió c o m p r e n d e r en s e ­
g u i d a las c o m p l i c a c i o n e s pol í t icas de lo que yo hab ía d icho . 
L a emis ión r a d i a d a fué p r o h i b i d a , y l a P r e n s a rec ib ió órde­
nes de no menc ionar n a d a del d i s c u r s o . Sólo e l " F r a n k f u r t -
ter Z e i t u n g " tuvo t iempo de pub l i ca r a lgunos extractos 
aquel la m i s m a tarde. 

T a n pronto c o m o m e enteré de la p r o h i b i c i ó n , me fui 
derecho a ver a H i t l e r . L e d i j e que h a b i a c o n s i d e r a d o deber 
mío d e f i n i r m í act i tud en una s i tuación que hab ía l legado a 
s e r tan c r í t i c a . E s p e r a b a que comprend iese e l g r a n valor 
que seguía yo a t r ibuyendo a nues t ra asociación y !e rogué 

que cons iderase s e r i a m e n t e los puntos que hab ía susc i tado . 
E r a t i empo , l e d i j e , de tomar u n a dec is ión. E l v icecanc i l l e r 
de l Gobierno d e l R e i c h no pod ía tolerar u n a p roh ib ic ión , de­
c re tada por un m i n i s t r o m á s joven , p a r a la publ icación de un 
d i s c u r s o o f i c i a l . Yo hab ía hab lado como un deposi tar io de la 
c o n f i a n z a d e l P res iden te y h a b í a expuesto los aconteci í t j íen-
tos de los ú l t imos d i e c i o c h o meses . L e d i j e que la acción de 
Goebbels no me d e j a b a más a l t e r n a t i v a que presentar m i d i ­
misión de l c a r g o g u b e r n a m e n t a l , i n f o r m a r í a d e esto insne-
d í a t a m e n t e a H i n d e n b u r g , dé no ser que se levantase la pro­
h ib ic ión de Goebbels . 

Hi t ler in tentó c a l m a r m e . A d m i t i ó que Goebbels se ha­
bía equivocado y presumió que hab ía in tentado ev i í a r un 
aumento en l a tensión r e i n a n t e . Hi t ler l anzó entonces una 
d i a t r i b a cont ra l a insubordinación g e n e r a l de las S . A . le 
estaban a m a r g a n d o c a d a vez más la v ida y deber ían ser 
puestas a r a y a . P i d i ó que r e t i r a s e m i d imis ión hasta que él 
m i s m o me hubiese acompañado a Neudeck p a r a ver a l Pre­
s iden te , i 

¿Me h a b r í a tendido Hit ler una t r a m p a ? E r a d U \ c l l af i r ­
mar lo . C r e i que e r a s i n c e r o en lo que me d i j o y por oso con­
v ine en espera r el resu l tado de nues t ra ent rev is ta con Hin­
d e n b u r g . P e r o n u n c a e m p r e n d i m o s e l v i a j e a Neudeck. 

C i n c o d i a s después de l d iscurso de Marburgo me encon­
t raba en H a m b u r g o , donde h a b i a s ido invi tado para presen­
c i a r e l Derby a l e m á n . Yo hab ía s ido toda m i v i d a un entu­
s i a s t a a f i c ionado a los caba l los , pero esta vez fué l a p r i m e t a 
en m i v ida en que presencié cómo u n a c a r r e r a de cabal los 
a d q u i r í a un carác ter po l í t i co . T a n pronto como aparecí en 
l a g r a n t r i b u n a , mi les de personas se p rec ip i ta ron hacía m i , 
con g r i tos de b i e n v e n i d a y g r i tos de "Hei l M a r b u r g " . F i a es­
ta u n a demostración e x t r a o r d i n a r i a p a r a los h a m b u r g u e s e s , 
por lo g e n e r a l a lgo f lemát icos, e s p e c i a l m e n t e en una ocasión 
meramente d e p o r t i v a . 

S i n e m b a r g o , m i reacción no fué n a d a c o m p a r a d a con 
la de Goebbels , que t a m b i é n estaba inv i tado. Como testigo 
invo luntar io , de esta demost rac ión , in tentó a t raer parte de 
l a a tención de l públ ico h a c i a é l , y en c ier to m o m e n í o me 
acompañó ent re la mul t i tud p a r a g o z a r de un poco de glor 
r i a r e f l e j a d a . Como la g e n t e no se preocupase de f i j a r s e eti 
é l , dec id ió abandonar a l a od iada " b u r g u e s í a " de l a gran 
t r i b u n a y b u s c a r u n a demostrac ión en las t r ibunas puptd2' 
r e s . E n el las fué sa ludado con unos pocos ap lausos - l o s ham­
burgueses s i e m p r e han s ido c e r s o n a s f i n a s - , pero l a cosa 
no pasó de ah í . 

T o m é entonces l a decisión de que, s i el pueblo quería 
d e m o s t r a r s u s sent imientos , deb ía yo aprovecharme de ello. 
T a m b i é n pod ía a p r e c i a r , a l propio t i e m p o , s i m i d iscurso 
Marburgo h a b i a sólo in teresado a las c lases de la " g r a a 
t r i b u n a " , o si también habr ía merec ido l a aprobación do la 
gente más pobre . Seguí a Goebbels en los rec in tos del publ i ­
c o . A q u í fué aun más notable l a recepción. Obreros del mue­
l le , es tudiantes , de hecho todas las c l a s e s t raba jadoras 
la c o m u n i d a d me r ind ie ron u n a t remenda ovación. Esto era 
demas iado p a r a Goebbels . De muy m a l humor decidió 0 ° 
a c u d i r a la c o m i d a o f i c ia l de aquel la noche y d i jo a G o e r m -
z e r , el suplente d e l " g a u l e t i e r " de Der l ín - s e g ú n me conta­
ron a m i g o s m í o s - : " E s t e c a m a r a d a Papen es demas iado .po­
p u l a r . M i ra si puedes r i d i c u l i z a r l e en los per iódicos". 
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